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Crise :do Panamá estaria sendo propaganda
-',

desfavorável aos E.O.B.
CIDADE, ,DO' PANAMÁ, 16

G
'

.

G b' a·
(OE) � Círculos diplom_�ti

reves, na nana ar . ��sc���r��r;:a�: :st�t::

SI-lu'aça--o' pode agravar--�o .i:��;!:�?:�:;:�:
,

',-,06 do livre, e 'nos do bloco co,;
-

.

, munistas. A imprensa co-

RIO, 16 (OE) - A popu- duais. Gás e bondes. De ou- afirmar aos trabalhãd. res, �unista está tecendo vio-

lação -caríoca continua _ 80- tra parte, a Secretaria de o seu empenho em ver res- lentas críticas., aos norte,

frendo os efeitos das gre- Imprensa da Presidência da itabelecídos. imediatamento americanos pela sua atua;
ves do gás,'bondes, e tele- República distribuiu nota, os serviços de gás. "Embo- ção: 'no caso.

,

fones ínterrurbanos, A si- dizendo das providências ora reconheça tratar-se de CIDA®E DO' PANAMÁ, 16

tuação poderá ainda agra- tomadas pelo Presidente um setor afeto ao Govêrno (OE') - 0, Presidente\ d?l·

<var-se, ,caso venham !li en- .João· Goulart, afim / de por da Guanabara, e portanto Panamá Roberto ChiareI
trar : em greve os ferroviá- fim ao movímento. de sua direta competência declarou que a- Panamá não

,rio,8, portuários' e outros P1!!TRp'pOLIS, 16 (OE) -' e responsabilidade. O Presi- reatará suas relações di-

órgãos filiados ao Comando Com relação a' greve dos, dente reiterou aos delegados 'plomáticas com' os EE.uif
,Geral dos Trabalhadores e serviços de gás, o Govêrno operários a sua disposição enquanto êste país não se

ao Pacto de Unidade e Federal prestou os seguin- de sempre encarar com' sim- dispuzer a rever o tratado

Ação. Hoje em Petrópolis, teso esclarecimento: patia e realismo,· as difi- sôbre .o canal.
,-' ,

Iíderes sindicais manterão 1° Quem explora os ser- culdades e as justas, rei- BALBõA (Panamá), 16

um encontro com .o Presí- viços ,de gás na Guanabara, vindicações dos trabalha- (OE) � Por determinaçãé
dente Goulaí:t no Palácio é a Societé Anonimé du dores, dentro da ordem pú- do Secretário da Defesa dos

Rio Negro, para debater as Gás.' blica, que deve e será man- EE.UU, foram 'içadas em

soluções, dos movimentos. 2°) Quem mantem con- tida custe o que custar. O mastros gêmeos da EscoÚt
trato de concessão db ser- Presídentã _Goulart manifes- Superior de \Balbôa, as ban-
viço públíco com esta com- tou finalmente seu firme deiras panamenha' e 'norte-'
panhía, é o Estado da Gua- propósito de na defesa do amérícana. As pessoas que
nabara. povo carioca, adotar todas presenciaram ,o ate, aplau-
3°) Quem fixa as. tarifas as providências indispensá- diam incessantemente aque-

que a S.A.G. cobra por seus veis p�ra assegurar o fun- la determinação. A retirada

serviços, é o Goyêrno do cíonamento dos. serviços ex- da bandeira. panamenha na-

Light, telefônica e gás da Estado da Guanabara. cenciais a coletividade, che- última quinta-feira, provo-
Guanabara. Líderes grevís- 4°) Apesar da calamitosa gando mesmo, se necessário,! cou uma série 'de .íncíden-
'tas e representantes , das situação q'_' é apresentada a intervenção na emprêsa tes, que cufminaram: com a"

-: emprêsas reuniram-se. com' 'ao povo dêste Estado, inclu- responsável, pelo forneci- morte de algumas dezenas

o Ministro do Trabalho, mas sive crianças enfêrmos e mento de gás, de panemenhos.
pessoas idosas, não se sabe
de qualquer providência
do Govêrno do Estado da
Guanabara, nem de qual­
quer demonstração .de

. que
ao me;nos tomou' conheci-

PARALISAÇAO Ê GERAL

RIO Permanecem na

estaca zero os entendimen­
t s para por fim a greve
dos 'trabalhadores da Rio-

NO LACERDA

---

RIO, 16 (OE) - A respei-
to dos movimentos ,pare­
distas na Gua:nabara, C? Mi­

nistro do' Trabalho disse
• ontem a noite em programa
de televisão, que o Govêrno

Federal tomou", todas. 'as
.

'. í .: �
f !

' : ;!., l: ;'

providências parít évieãr' 'a

deflagração das greves, To­

davia, disse o sr, Arnauri

Silva, a omissão do Gover­

nador Lacerda, levou os as­

salariados ao movimento
· paredista, visto que as gre­

'" �es de dois 'setores, se cons­

tituem em cpncessões esta-

mento. da existência do pro­
blema,
PETRÓPOLIS, Ú3 (OE) -

.

,Negro: "Quanto ao 13° salá­
rio, o Govêrno já enviou

mensagem ao Congresso
:('T�cional. No. que diz res-r
peito aos' prevÍdenciários,
determipei ao Ministro do

Trabalho, que" recomende
ao Departamento' \Nacional
de Previdência Social, e a

r::ada um dos colegiados das

�u;t�r��ias, dentro de suas

atnb1l'ições legais de , pos­
sibilidades de recurso, para

({ue examinem em cada ca-
.

50 com o maior interêsse e

urgência, o atendimento
dessas reivindicações, O Pre­

sidente Goulart voltou a

Querosene' está custando 70,00 o
.

,

litro na Guanabara
RIO, 16 (OE) - Fonte çio a base . de 70 cruzeiros. O

Confielho Nacional do Pe- carvão está custando de
tróleo esclareceu que so-' ?OO a 2,000 cruzeiros o sa­

mente haverá problema com: co, conforme o tamanho, O
· o abastecimento do quero-_ estoque, de aÍcool do merca­

zene, se' a greve do gás per- do varejista, tambem foi
durar por mais 3 mêses. Es: atingido, pela corrida da­

clareçeu que
_

a,s refinarias ' população,
.

estando pratica­
de/Manguinhos e Duque de mente esgotado. O IAA, in­
'Caxias' que abastecem a "formou que dificilmente
Guanabara, poderão' auimin-, p'0derá conceder r;naiores
,tar sua prOdução e armaze- cotas ao comérciQ, por" fal­
namento. O htro

_

de quero-' ta de garantias de armaze-

zene 'já está sendQ vendido namento.

.. ,PEPUTADOS AFIRMAM QUE A GREVE
DA "lIGHT'" É INJUSTA

SAO PAULO, 16 CO_E) _.:. O

Deputado Ernani Sátiro a

respeito da greve do pessoal
da Rio-Ligth, disse que to­

das as"gooves, são inspira­
das direta ou indiretamente

'pelo própriO Govêrno, inca­

paz de administrar o' país.
·

Por sua vez, o Deputado
Aliomar Bale�ii:-o disse que
:não ,há justificativa para a

greve dos trabalhadores do

grupo Ligth. Classificou o

movimento como uma coa­

ção !financeira a emprêsa.
Acrescentou que o Govêrno
Federal deveria utilizar· se­

tores da defesa nacional,
como técnicos especializa­
dos das Fôrças Armadas,
para solucionaT o' proble­
ma.

,r
REBELDES OCUPAM 'BASE AM'E­

RICANA EM ZANZIBAR
> ZANZIBAR. 16 COE) - Os

.

o', \. �
,

, .africanos
'._:J, ..�

ta.lações da estação de
, '

-

co-

IDr. Aderbal
Na intimidade da sua família. envolta de alegrias, o

dr Aderbal Ramos da Silva festejará, "amanhã, a pas­
sagem do' seu aniversário natalício. - (

,

Mas o júbilo pela d�t� não se confina ao carinho
dos seus. Projetada nO'� meios polítícos, sociais, da ih­
dústría e comércio, a figura do ilustre catartnense, pe-j­

.. ias �uas vh:tu.ves 'e predicadO's morais, pelas- suas.j11!(;ra:,
tívas 'e p)eJ� sÍla cl;qJl1cidade r(tali�adO'_ra:;'ded�<I' ser fir-'mOl} (�J}n-ro %tttte'1ü.ícÓ4i'tCY.:, ' -.'

- .' ��" pr I _ '),

Na vida pública, ainda muito moço, depois de re­

presentar 'a vontade popular na A:ss�mbléia Legislativa
e na Cââmara Federal, coube-lhe dirigir os destinos ad­
ministrativos de 'Santa Catarina. 'Sob seu;govêrno, rede.
m:O'cratizou,se o Estado, em 1946. E a sua presença nlJ

chefia dO' Executivo as-
sinalou-se não" só PO'r
'grandes realizações no

campO' administrativO', CO"

mo, sobretudo, pela suo

exemplar cond""ta de !le·
mO'crata, nO serenO' e rj-

. gO'roso oumprimentot da'
nova ConstituiçãO'. Emel'­

gÍill:lO' o país de prO'IO'n·
gada ditadura, O' seu

comportamento nO' Es·

tado, no zelo pelas fran·

quias liberais} fO'i allon·
tado, dentrO' e fora dos,
no'ssO's limit�, cO'mo uma,'..
das mais lllestimáveis
contribuições ao. novO'

regime, à segurança e à
estabi1idaue da ordem

jurídica.
PO'UCO' depois de deixar

o poder, indicado pelO'
fiCU Pal·tido para a representação federal, seu honradO'

nO'me, na área"de votaçãO' preferenCial, alcançou êonsa·
�radO'r, apoio d,e vot�s, superior à soma dO'S sufrágios
dados a tO'dos os demais candidatos, nas 'mesmas zonas:

Há dois anos eleito vice-presidente do Diretório Re·

gi.O'nal do Partido Social Demo'crático, coubeJhe assumir
a presidência, nO' illipeüimento do titular. Nesse cargo,
ainda uma vez, tem·se revelado o· político hábil, presti­
rdoso e devotado,'digno do alto comando da coesa e vi·
t.O'riosa família pessedista. I

,
No setor das atividades privadas, cO'mo homem de

empresa, seu· nomevestá intimanwnte ligado a todos os

('mprendimentO's desenvolvimentistas, 'não só na Capi­
tal, comO' no Estado inteiro.

A par desses ângulos ....
da s'p�_fort�." personalidade,

�moldurandO'-os, h.á em Aderbal Ramos da Silva a ex·

traordinária figura humana, feita de energia e tolerân­

cia, de solidariedade e compreensão, ..de firmeza.'e, soo

hretudo, da mais perseverante b)ondade.'" }

As manifestações de ámizade,'estima ,e apreço que
amanhã lhe serão endereçlldas "- às quais antecipada·
mente noS associamos - p'�r �sobre justas e merecidas,
bem representam um 'direito que (> prec1aro conter�aneo

, conquistou· na 'C'O'nvivência qO'S' cataÍ'ilÍenses! .,' \

,
.'

.'

: I,

Caso Panamá Esta"dos Unidos na OEA
NAÇÕES UNIDAS (Nova

. York), 16 (QE) - O Secre­

tário Geral. da Organiz_ação.
dos Estados Americanos Jo-:

pro-'
êom

dos Governos

conflitos entre ambas

-:Realidade de um Gevême
rt

Mais e - Melhores Estradas
)

, Pósaibilitando o escoamento de uma grande produçfto, Através, de convemos com outros órgãos
-

e de contra-

agrícola e industrial. através dei porto, a SC-21, Porto União- ,10S_ com Iírmas particulares,' o 'PLAMEq está atendendo à
São Francisco, uma das rodovias básicas do estado, é de' determinação do chefe' dó Pader E)\:ecutivo,
fundamental importância para a sócio-economia catari Com quase tôda ela implantada, dojs trechos ja se en-

contram com os trabalhos de pavimentação asfaltica 'jni.
\ . .

cíados, sendo que, um deles, -Joínville-Sâo Francísco (foto),
está com vários quilômetros em tráfego e o outro, Rio Ne­

gi-ínho-Campo �legre, com as obras iniciadas.

nense.

Dal o empenho df'l atual govêrno em atacá-la, eoncomí­
fantemente, em diversas frentes, atendendo a uma deter­

mínaçao expressa do governador Celso Ramos,

UDN faz sensacionalismo em. Brasília

,��t�� 1� -P:;_����;18�::�a�il_e��i ·�;r;
cionaL o Deputado presí- de impedir uma inGnente rante sua conferência

dentê da agremiação-, 'che- subversão da orqem públi-' o Governador Adhemar

gáva _tle S, Paulo, onde con- ta, O udenista Bilac Pinto" "Barros, ambos chegaram
ferenciara com o Governa- .,argumentando que os sin- conclusão de que se faz
leior- Adhemar de Barros, A dicatos operários, rurais e urgente, armar as fôrç
cúpula da UDN está con- marítimos estão sendo for- democráticas,
vencid� de que se pretende _t{'mente annados, dise que" por-se ao municiamento

a I'l!bversão no país_ O Pre- não resta às fôrças demo- Jico dos sindicatos oper

siderit� nacional �a UDN cqiticas outro recurso, se- rjos. Os obser.yadores po
concedeu' entrevista aos jor- não�_ tambem de se organi:, - ticos em Brasília, estabe

nalistas em Brasília" dizen- z.at�l1,1 ,p<élic,ame;.rlt�., ��,_-wve-:, ceraín logo relação ent

'do .haver r,onferenciado com 'iaço�s do sr, lltifll.ê Pirtt'o',' 'es- as ,d-eclarações do presid
o Govemaclor Adhemar de' tarreceram aos jornalistas, ..

'

te da UDN

Barros en: S, Paulo, parj:!. / pois,. sabe-se' qüe o .pre$i- "\.Sl!lbvet:sivo· denunciado p
armar a pbpvl\l:ção civil dente udenista pnma pel,a" Gove,rnador Ildo Menegu
brasileira, como único meio discrj:!ção, Afitmou que' du- do ,R�o Grande do SuL

BR.ASÍL,IA, 16. CCiE) - A

cúpula udenista, reuniu-se

ontem em Brasília para
ouvir 'tE!latÓ,ü� do' sr. Bilac

PInto sôbre' a \situação na-'

--_--,----

Falta ácucar
,

.,
em São �tltl,ltJ�J (,'
SÃO ,PAULO, 16 (OE)

Agrava-se a escassês de açú­
car em ·S_ l'aulo, Nos Cam­

pos Elíseos, desde onter;n
não é servido café aos fun­

cionários, pnr falta do pro­
duto. Os usineiros paulis- .

tas, queixam-se da falta de

,

Paraib�: camponeses �ntram
.

em choque com a Policia
JOÃO PESSOA, 16 (OE)

.até o momento, não apare­
ceu qualquer solução para
Ci impasse. Hoje realíza-se
uma audiência de concilia­
ção -entre empregados e.

empregadores no Ministério
do Trabalho, Os represen­
tantes das concessionárias,
insistem em que somente
poderão dar o aumento rei- Depois de debater com re­

vindicado 'pelos, .grevístas, presentantes dos trabalha­
através, do reajustamento >_ dores em greve na Guaria-
as tl.ld�a.s, A greve ,::t.tiF),� ,barÇl. �s problemas relapo­

.todoo (,l,!'j' .setores . de carrfs) mldt,s "(i.(m1 S1WB' TPJviruiiba"
inclusive os trens do' .(3orC'ó- cõe!';.' o Presldente da :'"Re�
vado, pública, prestou as seguin-

tes declarações a imprensa
MINISTRO ACUSA GOV1l:R· credenciada no Palácio Rio

açúcar
nar.

cristal para refi-

- 9 mortos, yntre os' quais.
.

um grande latifundiárió,. e

2? feridps, foi o saldd re­

sultantes do conflitQ arma­

do que envolveu� proprietá­
riOs de terras, camponeses
e a políciá da cidade parai-

Sl\BOROS01

L SQ�f�ITO

Osni ReDis:- Projéfo �a Supra
é irreV9�áYel

RIO, lfi,r(OE)

Ainda o caso Pana'má Estados Unidos,

Continuam
Foragidos
RIO, 16 CCiE) Conti-

nações. O Secretário Mora,
fez 'estas 'declarações após a

públicação - bo Pâpamá, do
.cbI1lÚnicado�tl8.' eorp.issão in­

teramericana de paz, ,'adian)
tando que- os dois países
chegaram a· um' acôrdo pa­
·tá:" x:e�t<;pj:!le�eJ "relfW!,§ê'S, ('ii,

.

peJe
'JPlátrl' ,

.. ". ".

�O·,:l_9�(ji., -'S�j� I'1F9'

nuam foragidos ps detentos

que se evadiram ds Peni­

tenci�ria Lemos de Brito.

Às diligências até agora
empreendidas, resultararp
inúteis. O ;mesino', acontece
com os oútros �O que con­

seguiram escapar da Casa
de' Detenção de Niterói.'

RIQ, 16 (OE) - Falando
a imprensa' da Guanabara a

respeito do projeto de desa­

propriação de terras' elabo­
rado pela SUPRA, o Deputa­
do Osni Régis classificQu-o
simplesmente de irrcspon:
sável. Disse o parlamentar

pesSedista catarinense, que
em seu Estado, não foi bem
recebido o propósito d�
SUPRA em desapropriar
terras ao', longo das rodo­

vias, alucündo à inquietação
que o mesmo vem causando ._-:--_� ,

� --:- _

rlOi meios rurai,s catarmen­
ses, '

\

as

Amplo recebe\!. com sati�fílGão a

notícia ela criaçã{J' da co­

missão mixta de cOoperação
que já se encarregou das

J:lana de Sapé, na mesma ci­

dade onde tombou morto

há :algum tempo o líder

campones João Pedro Tei­

xeira. En.tre os mortos, fi:
gura um forte dono de ter­

ras, Fernando GO,uveia. dois

soldados e dois civis, Os fe-

nados em hospitais de Jo.
Pessoa e, Sapé, estando

guns deles em Ilstado des

perador, O governador
dro Gondin, dirige pesso

,mente as providências pa

apaziguar
exaltados,

os âpimos

ridos, enc�mtrarr.-se inter-

TOMOUPOSSE O NOVO DIRETOR
. DA IMPRENSA, OFICIAL

-

Realizou-se, ontem, na sa­

la de despachos da Secreta­
ria do Interior e Justiça, o

a�o/ de posse do nôvo Dire­

tor da Imprensa O�iciall doEstado, jornalista Honora­
to Tomelin, alto procer do

P\artido Democrata Cristão.

prysenciar'am o referido

ato, além do titula.r daque,
la Pasta, deputado Mário
Tavares da Cunha Mello, o

jornalista Martinho Callado

Júnior, Presider{te do P,D.C.

pessoas, inclusive funcio
rios da Secretària do In
rior e Justiça.
Em 'seguida, o jornali

Honorato Tomelin, aco

panhado do ex-Diretor

Imprensa 'Oficial,
Orion Platt, que

,esteve .presente à ceri
nüí da posse, dirigiu-se
s;de, de' sua repartição,
de lhe foi transmitido

..
exercício do cargo pelo
titular.

'

Ouerozene para a Guanabara
RIO, 16 (OE) - O Conse­

lho Nacional do Petróleo ir1-
formou que a partir desta

tarde, 'todos os post.os de

gasolina. do' Estado da Gua­
nabara, estarão vendendo

queI'Qzene ao público, O

produto, será fOrl'lecido fi

de tabela.

de Caxias é suficiente pa
abastecer o �stado p
tempo que for necessár
A, refinaria '

Duque de

xjas, está prpàuzindo cêr
dI" 200 mil litros do pro
10 por dia, As Fi'm:;as A

nas, tall'-.bpP1 deverl'io díst
!)u}r através

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



BONN, 16 (OE) O

presidente da Alemanha

Ocidental. Heinrich 'Lue­

bke, fal1á. uma viagem pe­
la América Latin� em fIns

do .mês de' abrtl e prínci­
pios de maio segundo a-

. , '

nunciou ()ntem o seu ga-
.

bínete; Lu-ebke, diz ° anun
cio, vii')itará a' IArgeIitina
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micas -:: Ilma·r Carvalho.'
Notícias da Poli,,;" 1\THibr

Major Edmundo (1" .::::: stos Junior
Inf(ll'IlMt;.I" _ig'ríeola

C. Jamundá.

Rep,resentações A. S. LaTa Ltda.. Rio (G:-1) Rua
Senador Dantas 40 -- 5° andar.

S�o Palllo - Rua Vitória 657 - conj. 32
Porto Alegl'e - PROPAL -- R. Cel. Vicente, 456
Belo Horizonte -

I

SIP - Rua d0S Carijô8 n0
558 - 2 and'3� :. 'r

'

I

Agentes e ctlrresporl.c[entes em todos \0$' munilii."
piOS de Santa Cátarina. - Anúncios 'mediante
contrato_ de acôrdo éDffi á tabela em vigor.'
ASSINATURA, ANUAL CR$ �.OOO,OO - VENDA
AVULSA Cr� 20.00 ,

-

(A direção não se resPonsabiliza pelos'conceitos
emitidos nos artigQs assinados)

.

/
I

I

i, '1;�,
{

LO

de

\

Brasil, Chile e PerÚ.j
Será a prímeíra Viagem

à America Latina que rea­

liza um. chefe, d�, Ji}stado
da Alemanha' ocidental

.

. ,

.desde a fundação da Re­

pública Fed�·ral., em 1949.
I Consi��e . .t> comuni­
·cado. como UIPl indicio de

que Luebke também deci­
di api"esentar-se novamen
te como candidate à. pre­
sidencia nas próximas e­

leições. Seu periodo� expira -

'em setembro porém as e­

leíções. de' �esidenfie por
parte da. Assembléia. Ger.il
tradici.onalmente temi lu­

gar em Berlim, na última
semana do mês. de junho.
A reeleição de Luebke é

.

segura . .se apresentar corno
candidato.
O presiçente vt>lt�� r"­

, \..

WASHINGTON, 16 (UP!­
VIll - O senado apoiou <t

'''Aliança Para o Pregres­
so" e votou um aumento

'de participação norte- a­

mericana ao Banco Inte,r,'l­
rnerícajjo de Desenvolvi ..

mento. que é o organismo
da Alianca encarregado
dos emprêstímos.

centemen� de uma víagen
nesía, JapãQ e FiliPina.�.
de um mês ao Irã Indo-,

.

, O €x,...chanceler Konrad
Adenauer tàIl}_bém preme-

-

+eu a algumas pessoas que'
o vístaraem recentemênte,
�azer uma. viagem pela A- .

méríea, Latina, porém aia
da não estabeleceu data

para isso.

AJUDA EXTERIOR

MlLIC'I'A CAl'AR-1NENSE Elltf FOCO: HOMENAGENS
.E I�i\trGUFM.çomS

.

O pouco espaço ®s;ta; Coluna não nos

p�rm�te, COt�. deseja.riamo$ faz€"lo, uma. cQbe�tura sôbre
u� j�tas homenagens prestadas q�rlta-fei!l1a última e .vã­
lli_as ina�gu:r-ações_a qU€ assísbímos ne,Ql!,lal'tel de nossa Po­
Jícío Militar.

�_.� -r'

.. _--..-� '; >:

�I

IMPRESSORA
l"

',/

dese,.l!o.
cl�c;h�s

fO.lhj!tos - cotÓ)pgos
�arfozes e cGrimpos
IlIIpressos .em! 9.rol

popeloriaA I,MAIiESSORA MOOÊLO pouui todos 0$ recursos
e � .nl!cusÓ�io experiência poro 9Orontir .empre o

m"�:,mo em _qUalquer servi�o do ramo. <;.
I

rrQ b (! I no I do n,o e perfeito, em que V. PCl4e confior., :

CINEMAS
CARTAZES.

DO:DIA .

- CENTRO
- . ,

/sao JOSe
:I e S. 1/2 hs•..

Curt Jurgens
'\ EH�beth Muller em

AS CONFISSõES DE

INA ,KAHR

Censm'a: até 18 anos.

Rit.z
às 5 e 81/2 hs.

Paul GUers
Claire Maurier

em

G�STAPÓ CONTRA X

Censura: até 18 anos.

,Roxy
às 4 - 81/2 hs.

Lino VenVura
Sandra Milo em

'CAÇADA, NO ASFALTO

Censura: até, 18 anos,

-$A1RROS _,

Jloda
r
I'

-�, _,i

. ,.

ImneflO
às 8 112 hs.

Dil'k Bogarde
Genevieve page

CapucSne
em

SONHO DE AMo.R
Cine�aI?cope - Tecn�col()r
Censura até 14 anOs

. ,

ral. _I
iI.\, . 8 1/2 'há.

.

.

'.; .,

. "

s,tewam Granger •

\ chr\fineo Kau!'l11antl
-

EM,
ESPADACH1M DE- SlENA

Cin�cope - Tecnicolol'

Censura: até 5 anos

....

cootecrnemos Sociais

'Amanhã fanfas,ias do Carnav-al Carioca na
. passa­

rela do Querência Palace - O clube Doze acontece
ré com grifo de carnaval'

I 1 -, Antversaría \ama­

nhã, ° ilustre sr. Dr, 1\­

derbal Ramos da Silva -

IAcontedinen1;os socküs
cumPrLm.enta-o com (JS

.melhores votos de' felicl­
tações.

, 2 - Dando nota. alta de

bom, gôeto, a srra. Izete

GalloHi Matias com um
,

model') "'chen}isier" em

cambraia bordada, na cõr

rosa.

3 - Finalmente ama­

nhã acontecerá a festa das

rantasías, denominada'
I Noite do Píerrot"; �a pas­

�ar91a do 'Querêndaf Pa-

lace, Evandro de Gastr/o
Lima,' Nincia Mi,randa
George Walverd; Terezi-

�hha Arrais e Augusto Sil­

va; vão exibir as luxuosas

fantasias do carnaval, ca­
rioca . .o clube Soroptimis­
ta que está com a respon­

sabilida,tle d? l110virnenta-

da noite de ,elegância e

caridade, recepci.onará l)

mundo social.

4) AcontEcendo nas reu

;ntões sociais. acom.panha­
do da.. charmosa Stela Ma­

ria Rosa, o Sr. Raimundo

Vieira Filho.

, .

'

5 - Na solenidade q'.t:; .

se .realizou na Q�artel qa
Políqia Militar em nOS5,1,

cidade qua;do um "Ba­

,�hã.O�� recj3bfl:u i
0- n01llf,'!

Cor6nel Pedro Lopes Viei­

ra, usou da palavra para

a,g'radecimentOs o Dr. Deo­

doro Lopes Vieira.

Escola Técnica de Comércio
SENNA PERE1RA

EDITAL

CALENDáRIO PARA o ANO DE 1964

EXAME :OE .ADMISSÃO

Inscrição: de 20/1 a 31/1/1964
. Rea1izaç�o: de 10/2 a 13/2/1964

.\
EXAME. DE SEGUNDA ÉPOCA

Inscrição: de 20/1 a 31/1/1964
Realização: de 3/2 a 7/2/1fJ64

.

MATRICULAS PARA 1964

Para os alunos que frequentaram a Escola no ano de

1963: ( :>�l ��� '.
de 20/1 a 14/2/1964

Para os NOVOS ..;\I.UNOS:
de 17/2 a 29/2/1'964

SECRETARIA - A Secretaria <$ Escola estará· abel1ta

a partir do dia 29 de janeiro carrente, onde 0$ interessados

obterão maiores informações.
'�W���iv�V!, _f.

Estreito, Ú de janeiro d!'il 1964 \

RUBENS VICTQR <l� SUNA ""'" Diretor

-

,

1'8-1·64

SECRETARIA DA AGRlCUlTURA

t,

\
•
"

\

I

Ontem, êste jornal entretanto já o �e:;; com minúcias e

�sso l'egistliO nêsoo momento siglÚfica 1\\OS80 apreço e gran-
às 8 II'!: hs.

oe administração que em _todos os tempos nemos feito áque-
Massime Girotti

)a. bl'loSB. COl'poração Mitita,� ql,le: t�ntQ eflohl1ece Santa Ca-
;" Ana Ma-ria Lichi �m

·;arin9- e os homens que à dirigem. .

OBSESSÃO DE SANGUE

O programá das festividades realizadas co'm a presen-
censura: até 18 anos.

ça do sr. GovernadOr Celso Ramos, todo o Secretariado d'
Estado altas figur� representativas de todas as classes mi·

1ita�es' e eclesiasticas, -imprensa falada e escrlta, começou

c��o uma homén�gem ao bravo soldado, Corqnel Lopes
VIeIra com' a presença da exma viuva do bomenageado e fi­
�hos. Foi l�da. UJlla Ordem do Dia baixada pelo CeI. Lara Ri.
bas Sôbre' a vlda militar e seus feitos prestados ao Estado
ü á Nação pelo bravo soldado homenageado.

Logo a' s�uir foram inaugurados os Serviços de Rádio·

Hospital do Serviço de Saúde da P. M. Central Telefônica
.
Oficina Mecânica e de Armamento, além de outras realiza­

ções tiO Campo espol".tivo.
Todas as atividades. da Policia �ilitar em seus novos

setores e bem assim os que já haviam sido criados; duran­
dUrante a ativa. administração do Coro.nel Lara Ril;las, e
mandada;. é,xecutar, pelQ...,atual �(7overno

Estadual, fOflÚn�re" '

memo!�� .em 6,te.n's�r�ení Q Dí6. ' ,< �:" ,
, . Foi $'ein cón#estação um gr nde dia p�a Ia. nossa va·

!oros� Polícia Mi_l�tar, .que teve assim eJl;�elente ensêjo de
prestar contas aos catarinenses sua valiosa côoperaç1ío em

rodos os setores de sUas in):Ímeras atividades e todas exe­

cutadas sob àI- fec'\!Ilda aelministração Estadual.
.

Salve a Polícia: Militar do Estadp de Sapta Catarina.
.

"

6 - Prqcedente de Join

ville para e Weeckend em

nossa cidade" ° elegante
casal sr. e sra. Deputadà

.

Pedro Colin (Marílú.

7 - ConfOrme aviam'),')

Idivulgado anteriormente,
sob 8.' comissão julgado"?
para o conc-jrso das fa.n­
tasias amanhã no, Que­
,rência Palace, -já podemos

.

ap.::lntar os nomes respon­
saveis pelos distínos c1"s

prêmios : Cidade F'lor ianó­

polis e Estado .de Santa

Catarina. Ministro Charles

Edgard Morrtz, Galdino
José Lenzi,; sra. Eliana
Cherem e srta, Iná Maria

Váz Dr NElc0 Pessôa.
, , t-

8 - Fazendo parte dos

festejos 'do diá 31, aniver­
sario tio governo Celso Ra­

mós, o Departamento d.e
Relações Públicas do Pa­

lácio 'dó Govêrno, contr3.­

tou o Grê:l1io �ortalegren­
se, para uma exibição em

nossa c'idac1e.
'"

9 - 'Dará entrada na

capela Divixio Espirita San
to às 16 hs. 'elo dia 25 a

srta .. SÔnia Maria 'Man­
SUl' para sua ben:ção nup­
'cial com o sr. Carlàs Jv­

sé Regis. Os noivos € dig­
nas famílias 'receberã.o
'cumprimentos na capelü.

I

ia - ,lfestejou � allJiver­

sário ontem, a sra. Helena
Garofalles La Porta - A

1 _:_ Co Hospital da P,'Jli-
.

cia Militar recentemente
insugurado pelo, governa­
dor Celso Ramos, recebeu'

o nome de CorOnel Antô­
nio' Lara Ribas.

12 � Rio: Marcado l1a­
ra o dia 22 de fevereiro a

'cerimônia do casame-jto ,

da, Dra. Maria

Peixoto, com ° sr dr. Ar­

'mando Brito Silva. Os noí

vos, recebem convidados

,num luxuoso apartamento
'Av. Atlântica, ,e no mesmo

'dia deixam o Brasil, par�
'uma viagem a N0va York

.

13-- No jantar elo Que­
rência Palace na noite de
quarta -feira, o S.ecretário

de Estado e Sra. Dr. Anes
Gualberto (Martha, jant.l­
ram em COIT':\}:=.tnhia do
'simpático casal da so�ie­

'clade de Blumenau, sr e·

1 sra. Dr. Procópio Gom es -

''Yara filha de casal Gual­

\bert�, 'também particip'Ju
'do jantar,

-14 - Completamente to­

'nlado .o "American Bar"

do Querência Palace, mais
uma vêz o pianista '''Ar­

lindo" e o >C')ntra..tbaixa

"Demaria", acoJl).panharam.
..9,. cantora '''society'' Neyde
Maria para os abituas do
simpático ambiente,..

15 - A brotolândia es­

tará, em pauta n9 club'e
Doze de AgÔSto. amanhã

-múversa.riante, receptio- para·.(1. movimena�la nofte
Rua dos' Ilhéus, um grupo. de carnaval.

de senhoras para um chá .

FAZEM ANOS HOJE

Sr. Antônio Pascoal

ApóstOlo

Com prazer 'registramos
,no dia de hoje o decurso de
mais um aniversário natalí­
cio- do nosso ilustre amigo
sr. Antônio Pascoal Apósto-
10,i elemento de detaque em

os nossos meios sociais.

O nataliciante; por tão

"ausp\icioso evento, será, :es­
tam0S certos, no dia de ho

je alvo das mais e'xpressivas
manifestações de estima e

reg,ozijo, portanto, sobradas
razões àqueles que fazem
parte' de seu vasto círculo

de amizades, levarem' ao ani

versariante seus cumprimen-
. tos aos quais nós de "O ES­

TADO", nos associamos au­

gurimdo-lhe e a sua digníssi
ma família VOtos. de perenes
felieidades.

-

sr. Oscar Ricardo Pereira

sr. Idemir Neves dos Reis

sr. Antônio José Mussi
'

sr. Oldemir de Oliveira

Camargo'
sr. Albano de Souza Lúcio

sr. Arcelino Benício da

Fonseca.
sr. José Burtes

sra. Antonieta da, Costa,

digníssirrÍa . espôsa do nos-

,so ilustre amigo e' distinto

conterrâneo dr. Milton Leite

da Costa, Procurador f'er:;tl
do �stado, e elernento de

'destaque em os nossos meios

sociais e culturais a quem

enviamos os nossos mais sin

ceros e efusivos cumpriplen­
fos.
sra. Isaura Beatriz da si!:

va

sra. Joana Berto Silveira
. sra. Maria Lúcia de Mello

sra. Elza Amim Helou

srta. Anita �Ieyse.

No expediente do' dIa 12 -------------------.

. de janeko, 0,0 corrente ano,

Io dr. t.ui?l Gl,!,briel, Secretá-
rio da ,t\grlcultur&, atendeu

em seu Gabinete, as segwn-
tes P8$130as:' Deputado Fe-
deral

.

Antônio Gomes de AI·

meida e Regino . ,A%)dr�a,
de Lagesttrat�l'a.n:\�, .�Qbre
semente para fom�to. do

trigo em SanÚi' Catarina;
,Sr. Michel Curi, k>sessor
Parlamentar, falou sobre ca

ravana parlamentar ao Oes-

te Catarinense; Deputado
Esta.dual .

Waldemar Salles,
cuidou de assuntos do

desenvolvimento' agropecuá.'
rio c!le Santa Catarina; Sr .

Cesal' Augusto, Prefeito, de'

Videira, qUê' tratou de ma­

téria referente a· produção
agropecuária e também sô-

bre a Festa da Uva; peputa­
do>.WaItet \Vlcel}j;e' .,GolIl;�s; " :
'..... 'ôlf

.

,-: '),,1.' "";
�.'

>'1�ui �::,:

\, \

RESTAURANTE
CON'F·EITARIA

LANCHES
PIZZARIA

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SALARIO FAMILI4t( -- o "Diário Oficial dá.União" do

dia 12 de dezembro de 1963, publicou às páginas 10.500, o

o Decreto n. 53.153, de 10-12-63, que regulamenta' a Lei n.

4,2()6, de 3 de outubrd de 1963, que trata do "salárío-ramília"
do Trabalhador. Do referido Regulamento destacamos que
o salário-família instituido pela, lei n. 4.266, 'visando dar cum
nrimento ao preceitilado no artigo 157, I, parte final da

Constituição Federal, tem por finalidade assegurar-aos tra­

balhadores, por ela abrangidos, quotas pecuniárias destina­

das a auxilia-los no. 0'ustento e, educação dos filhos, .obser­
vadas as condições. e limites na mesma lei. O "salârío-famí­
lia;' é devido aos seus empregados. por tôdas as empresas
vinculadas ao sistema geral da Previdência Social,' institui­
elo pela Lei. 3.807, de 26 de agôsto de 1960 (Lei Orgânica da

?revidência Social), e como tal nessa mesma lei definidas;
excetuadas as repartições públicas, autárquicas e quaisquer
outras entidades públicas, com relação aos respectivos ser-·

-iídores não filiados'ao sistema geral da Previdência Social,
bem como aos demais' para os quais vigoram regime legal-/
mente estabelecido de "salário-familia". Porta;nto, tem direi,

,

to ao "salário-família" todo empregado, como' tal definido
no artigo 3" e 'seu párãgrafo único da Consolídaçâo .das Leis
do Trabalho, qualque-r que seja o valor fi rorma de sua re­

muneração.

O mencionado Regulamento não deixá dúvida quanto
'

a parte referente aos pais empregàdos. Assistirá a éada um,

separadamente" o direito, ao. "salá{·io,·familia" com relação
aos respectivos filhos, O "salário-família" é devido na' pro­
porção do Número de filhos menores, de qualquer condi­

cão. até 14 anos de idade. CoriSideram-se filhas de qualquer
;;ondição os' legítimos, legitimados, ilegítimos'� adotivos,
nos têrmos da legislação civil.

Quanto aprova' de filiação, asseguradora vdo direito
ao "salário-família" será feita mediante certidão do regís-

-

tro civil de nascimento, ou, para os Casas especiais de filia­

ção ílegítima pelas demais provas admitidas na legislação
civil. As certidões expedidas para fins da "salarío-farnílía"
poderão conter apenas breve extrato das dados essenciais'
e nos têrmos § 3" do artigo 4" dã Lei 4.266, de 3 de outubro
de qualquer espécie, assim como o reconhecimento de fir­
mas a elas referente, quando necessário. Convém salientar
que os Cartórios de Registro Civil, poderão, consoante ' as

possibilidades do serviço, estabelecer _ o prazo de' até. DEZ
dias para sua concessão, e, inclusive, quando do registro
ào nascimento" os referidos Cartórios expedirão, desde, 'lo­
go, conjuntamente com a certidãO um blieve extrato dos
dados exssénciais,' para efeitp do "salário-farnílü:,".

.

Salientamos que\ o "salário-família" será devido a par­
til' do mes em que fôI' feita pelo empregado, perante a rés
pectiva emprêsa, prova de filiação relativa -a cada filho,j
mediante a entrega do dacümento correspondente, e até
o.mês inclusive, em que completar 14 anos de idade. Fican­
do, ainda, o empregado obrigado a entregar à empresa, d'e
janeiro a feverei�o e ae julho a agôsto de cada ano, 'atesta­
(ia de vida e residência do filho, ficando, firmado por au­

�óriàade judiciária ou policial ou pelo Presidente do SindF
cato da sua categoria prp'fissional. A falta dêsse atestado,
na 'época próp],'ia, importará na imediata suspensão do pa­
g'amento da quota respectiva.

Em caso àe faleéimento, 'do filho, o empregado é obri­

gado I a fazer imediata comunicação do óbito à emprêsa,
para efeito de cessação da respectiva quota, apresentando a

respectiva certidão escrita,
(Continua no próximo número)

_),

CAMINHÃO It�TERNÁTIONAl
tão brasileiro
quanto Brasília!

Nôvó' aumento
Só O café del,'BC
RIO, 16 (OE) _' Exporta­

dores e ensacadores- de ca-

Ainda o caso
da FNF

RIO, 16 (OE) �:;C;Ol�tan-
.

do com o' apôio da' UN,E e

Frente Parlamentar,' Nacio­

nalista,
-

o Centro Acadêmi­
co da Faculdade .Nacional
de Filosofia, fará realizar
hoje a noite uma concentra­
.ção na Guanabara,' para
exigir a' reabertura .da

'

Fa­

culdade Nacional
.

'de,' Fflo-
sofia. Espeoíalmente i.: con­
vidado, deverá participitr da

concentracão �stuclantir, po­
pular, o Governador, :dé' "p'er­
nambuco sr .

, Miguel Arr-ais.

Seminério
d "C[P�l' ",

'.

a . [
-

r�: ".'
Brasília 16. (OE) Será

realizado em Br'ãsiJia' ide
20 a 28 do .correrue' o .. Se­
minario Ec'onômi�o' (Ia
CEPAL. Sel:ãó examinad::t,;

. . ,.

matérias do interesse pri-
mor.líal para Os países .là­

tino americanos comvvts­
tas a conferência do co­
mércio e de,'\envolvi!11entb
a ser tealízada em Gene-
bra.

Nôvo aumento
.

... "'.

NOS TEMOS
A PECA

.

#'

de'que você precisa'
Na qualidÇlde de révendedores aúto­

rizados, podemos resol"ver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
,ócê encontrará - com cert(eza - a

peça ou o acessório que procura, a

preço de tabela, genuínos, testados
.
em laboratório, garanlid'os' pela mar­

ca IH.' E, no coso de qualquer con­

sulta sôbre o .... seu International� tere­

mós 'o máximo prazer em atendê·lc..

o

Re�resentante 101 nesta �idade
G. SOCAS

COMERCIO E

REPRESENTAÇÕES
FULVIO AJJUCCI 721 -

ES'TREITO

Um tl'.rço a vista e o l'est,

em 12 presta.;ões, juro
d... ji.,lI31' t�

Expresso 'c' R E

ReJldiJ!':I!JI!O lildltertivel,.k_m por k,n.'........_._ ..�--�-�--�---- -�'�'---,-.�---------

lrtcansavel, ela realiza tôda -a obra, do, primeiro ao

km. PropOf'citH1a 11111 ritmo permaríente�dé trabalho e

último

lucro! .

Nivelar, pflvi(neJ1t(.�(', abrir estradas, escarificar, 'cortar taludes,
r:C!)lciV8i' pavimentos antigo�, cpnservár-" ;esp�j��r,mjsturas - eis

'0 que faz <ii Motqrliveladora in:o' 12 Caterpjilaf:- Um verdadeiro

padrão em máquitl'as de té'rrap!ehé�gem� pi"o'pitiandq sempre
�

� , . :' ,

I\',cros crescentes, Faça-n(J�'-umâ visita e <.constate as múlli-

pias vantl1ge!'l� que· a, Motornvel�ldor-a n:;� 1� '. Caterpillar 1110

pode oferecer. ·Mot�r· de 11 5 H.r.' = Potêi16ia. máxima cm

quaisquer condições' de té�f)éràtu,;a.' En1-breaÇJcrn a
. .: ',' -.,

.' ,. '.-- -,
-

. ), '

Transnriséão de' ;'Ehgrei;lo ,ConstAn!e," caril 6� vclocid.uies :l
,M' ,"

• ,

• •

frente e 4 à ��:. Total, pr��dsão .nos rn'bvlinentos dj1 IÚ'I�ina.

FIGUERAS' Si AI tNGE,n'HARIA ·E 'fMPORTAÇAO
Av_' A�::;i� 8r;;''>,íI; ·IG4 .. ;- P6Fáo- .ALECf"<E:

Filiais: Cachotiír'á; 'oe;> .

Sul,' fior'ian6polís � SIUr11dflClll

. nos,

--_'_

"
,

, A calma cont'inúa rei-

na�dõ em Oa]clItú. Após <)

toque de recolher que �)­

bl'i.g°u -todos OR- hahi tantE'S
a � ,e rec0111crem a seus,

dOli;ücilics, desde e crepll8
cul'o até ao am,1nhcccr, a

'população ,dedicou-se as

suâ� ocu!)ações de modo

qua,�e normal.
.
Milharc:s de ppssoa� sem

teto procur,(1va\n1J :ansios..'1-
sam('nte ,0 ilúe podia �ub­
sistir de seus ben�, na·;

suas caSé]S Q1.IC fornm de­
voradas !)elas chamns e

mui1Os, ('on1l, Os l'ostos ell-

tristC.'cidos retiravam.-se
,

c1m pequ('l'los fardos.
Por sua parte o ministro

elo Interior da União 1n­
_ellnna ('{lnsid{'l'ou QllC a .�i

,t,naçfió era lSâtis1'atoria., e

regres�ou e. Nova Belhi

déclaro�l que os distutbios
haviarn. ocasionado 109

mortos,. sendo que destes
71 . çram muçulmanos. Há
tamJJém a lamentar 438
feridos.
'A açao das forças J'l,

ordem causou a fll0rte de
, ,

•

MATRIZ: CRICIUMA - 'SANTA (AJARIMA'
ENDERE(O iElEGRAffCO CRESCIUMENSE

,

Serviços de cargas e encomendas entre São Paulo Santa Catarina e Porto Alegre, '-

fé, voltatão á se reunir es­

.HAyANA 16 (OE) O Go ta tarde no IBC, l:'Í\;':1. .ten.
vêrno cubano decidiu rs- tal' uma soíucão rrl;e,',p�nhaBrasília "6 (OE) Fo:i1te�. corih€ceH' o novo regime fim. a greve que ent.1'etl:,hoie

do' Palácio do Planalto in -: ,Zanziba'r. Em seu cmuni- em seu 8" dia nbrnngendo
formam que o DASP' est?� cada, a chancelaria cuba- vários portos nacio't]M.s,; Co.ria estudanda a nova ta- na· demonstra sua di.spo- mo 'se sabe, os ensncádol'es
bela de aumentO para cos s'!�ão em estabelecer relo- de café ,conc01'daú}lu' em
servidores civis ,e milital�s ções fliplcmaticas com a distr.ipuir .

soÍ11ente -,8 " eoIé
ela União. q aumento, se-

.

nova' RepÚblica: do IBC, para evitar colapso
r� nas pr6:porções da no?". ,

.
no' 'COnSlTrnO cto proch\to,

tabela do sa,lário míniri1C).
.

.

.

"
-

, ,

.

'.' ;" "

&�-�.��--��-...._--�-----�-

: Compra�se 'urgente' ';: C�''''Rf.s�.miA CASA "éúM"rRE&QÚ�TOS E DEMAIS DEPÉ�P"'"'' :--1"'e'"'rm�V"-
.

'·I·n'��O,_rll' ,�n' p.r--ra-'-
- ,"

'R"e��IMI'g" io�a'
,

• ClAS, BEM SITUADA DE CONSTRUÇAO RECENTE OU EM ACABAMENTO, OU' iíIII U v I "
lIIII

BOM TJi:RREKO PARA. CONSTRUIR, NO CENTRO OU PR�x;rMO AO CENTRO. lfII'
lfII' OF}�RTA8.cm!I ?a. 0Wb:A RUA CONSELHEIRO MAFRA; 6, NO HOP,_A. •

...

4] p(',,��oas, FM;�m ,rC'nliza , O mil1l>-rI,\) do Intcrio.
ii ,_R.�C__,Oi\!!P�.�_L. ,_, _ ..... --_-._. _," .•

'

'.,__,'�, P;triS, 16 tOE) Do- da� '7,000 pri,.;ões pl'eVCn-" preocupa-se com UI)"l que- - - - - - - - - - - _ pCli;:i da intervenção extre tivas entre a populaçi·o tio CI uCÍ(ü:�im}Jlidir a' 1'0,<
�--�� uo-.__._

m,atnente energiea dÊ1S Ifo�- l1ão n1uçU1malla. e in.1pO�·- tição cle .sé111elhflntes di"';:

ça,,' da ordem, a jornada tas multas co}ctivas.,' turbio;;.
foi reLnt'lvamcnte tra,l­
qüiia em Cakut:í e ('m to�

'(10-.0 Estado �le Bengal:l 0-

eidf.'-nta1, pt'-rt1l'Thada {il's,
ele 2. sf'xta-fcira p}s�n.dR.
por c-l!oquP's sa''l!-�:t(-nL-)s
c'n,tr'e hindus e muGlIlma-

I'

-Vários setores da adminis·
traça0

.. '� federal P8,ralisados.,.
RIO 15 (OE) Vários setores da adminis­

tração pública federal,' continuam paraliza­
dos em virtude da greve de 24 horas, em

reividieação do 13. mês de salário.tO'.movi­
mento, abrange todos os institutos de � pre- ..

�idênéiâ social, Departamento Nacional de
Endemias Rurais, ser�idores civis do .Minis­
tério daMarinha. O movimento, af�t�. prin­
cipalrnente o Departamento de Correios e

)'elégrafos, onde a paralizacâó é de' ,90r.; .

Os telegrafistas, contudo, decidiram "reini­
ciar suas .atividades hoje mesmo,' , eriquanto,

.":'.' ( .'
-, '"

os servidores postais � burocrâtices, . serão
-,. " , ,

·1
� �' • ,"

�

restabelecidos a meia noite. -

-,
,

'RIÔ 15 :(OE)'o. Diretor do Departamen-/

to dos Corrêios e Telégrafos, CeI· Dágo'bt'rto
Rodrigués, fez um apêlo' aos Decetis.ta'�;: pa-
ra 'q�e. retÓ'r�en:i jmediatàmehte ao'. tr:11�a-
lho. À:cent��,' a importâ'nci� do DCT:n(.�, e­

xecução dos' serviços vit�is para (' pa�§'�' SU;I .).,
'segü�nça e sua economia, .ressaltando' que.

o problema do 13. salário, foi encaminhado, ,f . "..

ao Congresso pelo Presidente da República.,

.;.

Wildner IndustÍ'ia de Conservas
estãbclecidá com fabrica de Conservas en

Biguaçu, para atender- me�hor aos seus dis·
tintos amigos e fregueses, co'munica a i118-

:tnlnçi\o dE' 11m TEL�F0NE, que reCehE'lLO
número ,!l03,

O Dr. Humht'l'to ,K. PNhni1f'ir:1s. e0l1111nica a seus cli­
entes ql1e eslnrlÍ. :msrnr:e flp Fio_rilmópolis até o dia 3 de.�e
vcreil'o vindouro.

Uma casa sitll:1cln n Fila Trajano Mnrg'ftl'ida n" 21,
'I'rn[.ar com o sr. Hel1rique.Azevecto-na. ELFFA ou pelo tr·

,

Jf'fone �027.

------------------------------------�,------

Curso Prepara_tório Continente
CURSOR ESPECIAIS
-

PARA PROFESSORES
DF, DATIJ�QGRAFIA
ARTIGO 91 (GINAStO EM UM ANO

PRE,GINASIAL ADMISSÃO DURANTE: O ANO
DATILOGRAFIA
_ Baseado 110S mais modernos. procf')sso,s pedagógicos.
�. Dirigido 'pe1-o .

_ PROF, VrCTOp., FERREIRA DA SILVA'

�HORARIOS: DIURNOS e NOTUR�OS
_Faça--sua:inscri�ão n, Rm1 Dr, Fúlvió AGucci, antiga 24 de
M:aio.,748 _ 1" andar·

F.qnipndo r.om mnqllin::t.R fihva�,

S ClnM'EN S.E· -Sociedade Anonila

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



·dia 18 próximo no Ou�rênoia Palaee, pró Clube Soroplimisla com de�lilé e eonçurso das I1lxuosás Ianíasías do Carna!afCarioca _. EV811dro de Caslro Lim,
---......"""--......,..__;,.,.. .' , comandará a e iii ca·rnavalesc \' '-" .' ..'.
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os grupos de fantasi'as de Luxo e ori ENQUANTO •ginais, que vão dar "show" no Baile Muni que no Querência. Palace Hotel, vai a-,
cipal, no Clube "12 de Agôsto" dia' dez de ff contecer um bonito resfile de fantasias do'
vereiro, numa promoção do Colunista _ Baile Municipal .do Rio de Janeiro: l�uma.a turma Radar vai acontecer com fantasír promoção do Clube das Soroptimistas,
que símbolísa o desenho-desta Coluna. Es com o cronista Zuri Machado Evandro de'
tou organizando também, o Baile Muni iCl.1stro Lima: comandará a comitiva do,cipal Juvenil, com concurso de fantasias desfile, que sem dúvida será Ul� s.u,?esso.tIIIna terça feira, dia onze. Conforme venhr No domingo, às 20,30 hs, no limaslO doJJl
divulgando à Rainha do 'Carnaval de FIo "SESC-SENAC", o mesmo. desfiie será. ao'rianópolis 1964, será es�olhida n� festa de presentado. •gala carnavalesca que e o 3° Baile Munici '

pal de Santa Catarina.
.

TANIA ,

o Bloco 'Radar vài acontecer no
'

Baile :Municipal
'no Clube' poze de'Ag.ôsto
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ENTRE

I J,:.. ft.. ex-prímeíra dl\ma, dona Kirana Laeer­

da, a priméira dama dona 'Editq Gama Ra-
-

mos, a senhora Vilma Fonseca e s'enhora
Nelita Moritz, em recente "coq", que acon­

teceu no Q!lerência Palace Hotel, organiza.
.do pel� anfitriã do àno, s.ra. Virginia Bor-

, .

ba

i'II07'E�fA S(Jus

OLHOS,
. use óculos

I

belt1 odCJplúJ05

atendemos cOm· exatidóo
"sua receito de ócv[os

ÓTICA ESPEÇlAlIZAD t

MODERNO' LABOR,MÓR

Pelos MuniCipios
NOTICIAS o-� ,

Escreveu:

Telmo Vieira Ribeiro casa;
do com da. Garotallis 'Ríbei:

Ferreira, casada com o sr.

Dalmo Amarante Ferreira;
da. Terezínha Ribeiro Lenzi,
casada com o sr. PlataIÍQ
Lenzi e da. Vera Ribeiro R'o-

sa, casada com o Dr. Hélio

Koeche Rosa, residentes nes

ta cidade. Era, também, fi:
lho do casal o Eng. HOmero
Ribeiro, falecido em Londri­

na, deixando viúva, da. Ana
Car�alho Ribeiro e três fi­
lhos menores. Daqui desta
nossa coluna enviamos o nos

so 'ab�aGo ao feÜz. casal por'
tâo grato acontecímento ex­

tensivo a toda a família.

Com satisfação registra
mos o noivado ocorrido dia

, .'

6 p. passado das jovens S·rta.

Tânia Ribeiro Ferreira fi­

lha do casal' sr. Dalmo Fer·
reira e da. Rute Ribeiro Fet:­
reira com o jovem Laé\io
Bianchini Avila� filho do ca-

La'ges �oI)ta agora com

mais um estabelecimento
bancário, com a inauguração.
dia 11 p. passado .do Banco
'Nacional do Paraná e Saljlta
Catarina S. A.' (Nossp :Ban­
co )., sita à ru.a Correia Pin­
to. O áto de inimguraqão
contou corri a presença. de.
autoridades civis, militares'
e eclesiásticas, dentre as

qu�is destacamos as seguin-
, tas: Dr. Aderbal Ramos ,da

Silva, Diretor; Sr. Horacio
COimbrá, Diretor; C�l Flo­
riano Mol}er, Cmt. do Bata­
lhão Rodov.; D. Daniel Hos­
tim, Bispo Diocesano; Dr.

'Yolnay Dalla Rocca, Prefei­
to l\�unic!pal; Dr. Abela�do
da Costa Arantes, Juiz .de
·Direito da la. Var.a; ·Dr.•Jo­
se Pedro Mendes de Al�ei­
da, Juiz de Direito da '2 Va­
ra; Dr. Edison Valente Pro·

!potor da Vara Crimin,al;
Deputado Estadual Ivo Mon­
tenegro; Dr. Renato Ramos
Õ:t. Silva, Suplente de Sena-

(!qr;{ Dr.' Ruqens de Arru­
da Ranws, Diretor do jornal
"O Estado" de FlorianópoÍis;
Dep. Estadual JosE:Í Aliomar,
da Si!

"'-..

Ivp GasparÚló,
,

'. � � j ,

nal do Paraná e Santa Cata­
rina S. ·A. de Lages o Sr.

Belmiro Pereira Junior, que
desde a decoração da nova

filial acertou muito quando
��--------------------�------�------.----------�--------------����

procurou o decorador lagea
no Sr.' Clovis Ghíorzi que
obteve pleno 'êxito na apre­

sentação do estabeíecímen­
to.

'"

Daqui feli�itamos os. Drre­

tores, - Gerente
.

e funciona­
rios do Nosso Banco dese­
jande-lhes: felicidades em
nossa terra.

d
..

t t
." CELULOSE. mantendo o brilho e a beleza inconfunuiveis.rn dêles. os mais Impor an es. e a nqorosa- dos MOVEIS CIMO; aléln de impermeabilizar as supetíieles.serecào das madeiras de lei empregadas.

. Aplicação de compensados de fabricação própria e de� lrnhuia. jacarandá •. caviuna. amendoim, marfim t' qualiqade.
'

e 'outras'. alem de receberem tratamento especial . Utilização de, estutas especiais para a perfeita secagem
e cientifico•. passarn airrda por uma rigorosa se- da 'madeira.

"

.

Borges". Dito churrasco, co- .lecáo, a�segurando um elevado padrão qualitativo. E mais: - Técnicos experientes e renomados estudam e

mo sempre 10i muito eiogia ."� projetam os maravilhosos modelos dos MOVEIS 'CIMO -

'� sempre modernos... sempre pralicos ... sempre denotando um

fio, pois foi cãprichosamente n E nao é só 1 • Hã muitos outros 'motivos que i',stificam a fino Iooué artistico. ,

f ·t
I :;>

sua prefere'nela pelos MOVE.is CfMO. Entre éle,. note . Escia'recemos tudo isto. 'pois achamos justo que vocêe1 O peJOs.. \" Z
f MOVEIS CIMO \ii: _. Acabamento esmerado. com verniz a base de NITRO· saiba por que pre ére os'

_

.retoria daquela tradicional

soc!edade lageana" que fi- TA��E:M O PRECO _ CIMO. EM QUALQUER ESTADO. BRÀSIL€IRO. É SÉMPRE O MAIS COMPENSADOR
zeram questão de. serv.i; tp"

' ,

.!ÍQS;.."os I �on�iàados.:na. IRe,sa
sain'do, c.todQs. os, YisitAntj:ls
muito bein

.

impresl>ionaljos
com o Clube. E' Gerente dji
novq filial 6.0 Banco N�io-'

Caça e Tiro "Luiz 'RamosFrancalacci Schambeck, enviou para,, : OUTRA
_

. "

esta Coluna, quinze. discos para serem o

promoçao que o Colunista; vai apresen fertados" a um dos hospitais da Cidade. A'.
tar no dia primeiro e dois próximol é a 4a gradeço o" bonposo gesto e providenciareiJI• Festa da Rainha do Atlântico Cata:rinense a ;remessa, ao mais interessado. Depoi,s eu.

� que será realizada, no 'Praia 'Cl:ube ·.e Clu conto para onde foi., lffII
lffII be Doze de Agôsto," onde será' cor�ada" • sal sr. Ary da Co.sta 'Avila .�

.-\ •. �ais bela veranista da tempora;da de ve' NOVAN_!:ENTE
.' ,. ,Da. �ulmira,�ianchini �vila..... r.ao ti4. !,.i: . ��....

a f�r jig Çjlu� d��tl�co� qu _.'
. lEi ,. 1(' ':'ir' "";:1 , "'UI{'lIf ", '." -

está ·abandonado. 1:}s
.

iw onist11#�ve'tã( ,

>:: ,us Il31S' '8a nOlvá lIiaqye1�
• NA NOITE sé re�mirem e levar aqueía obra ao final' data );e{:epclonariml. seus �â-
• de quarta-feira, a Lagôa, d� Conceiçã.o de construção que é uma pEina. Eu já dis-� rentes e am,igos em' sua re­

�
esteve multo movimentada' com inúmeros se que tenho uma pessôa amigaJque corr!"" sidêneia com' farta mesa de
turistas. No 'restaurante "Isac", duas me prará aquele clube, pB;ra uma residência,,,. frios, doces e bebidas, por• sas bem alegres, com os casais Jorge Li particular. Seria uma das mais bel!,s re,si- ts,o fe,liz acontecimento. �os

• berti, argentino que cantou meiod4as arger dências de -FlorianóJilolis·. O ponto estratégi' noivos e seus felizes pais as
'" tinas italianas e brasileiras; ..Comandantf co é' convidativd,�, �" nossas felicitações.
• Hugo Cappagli, do navio argentino "San ':' r"

/

� Benito", Capitão' :R,icardo Machado do na. QUERO _ Foram. comadas de pleno
lffII vio do mesmo país:LUCHOV, e seu Imedia j agradecer ao, Comanda�te Hugo' êxito as festividades inaugu-
• to Horacio Pantaleon; e o industrial Tino Cappagli, do navio argentino "San Benito" fifi rais do caçula dos Clubes la-

• Julli, residente em Mar Del Plata. Urna 0- pelo convite para um alm,?ç6.. ontem. In.: geanol' o . "Serr.ano Tenfs
riginal cama'roada' fol'servida a ,convite do fe'iúnente não foi pússível comparecer em., Clube". Lages está de 1 para-• Sr. Arlindo Isac da Costa. Ao lado outra virtude de um. pompromisso- anterior. fifi' bens com a inauguração des

_ mesa alegre, com o Sr. Nicolau Sarno e lIfIII ta sociedad'e que é uma das

� Sra. e filhos' Mai'i� Eugênia e F:rartci:;;co, ANTECIPO • mais completas no sul do'
lffII de São Paulo: Bp.n.iflmim Serafim e Sra minhas felicitações ao Dr. Aderb8' .' P�ís. Pelo .trabalh?, capri·
• filha Eliane, da Guanabara. Forq1ararn mos da Silva, Pe'l'Sonalidade do Ano de� cho e. esforço de �ua digna
fifi grupo bem animado. '\. Santà Catarina, quel amanhã, estará ani-1ffII . Diretoria. encabeçada pelolffII Y versariando. • sr. Vicente de 'Paulo

.

Alve.s
• E POR

� Cordeiro. Felicitamos 'todos
I • falar na Lagôa,. não podia deixar de PESSOAS lffII os seus membros desejando
..

déstacar a camamada que o Almirante Mu- que chegam do balNeário de çamboriu,'. feliz gestão: . I

lffII rilo do Valle Silva, ofereceu ao C01\lodoro estão reclamando' e �correndo daquele 1(; ,ii'._ Augusto do Rego BaY<,an, da A.' B. V. O, cal, em virtude da alta dos preços que es.� Em virtude da renuncia
� comodoro Mental' F. 'Muniz, 'da. ,Flotilha tão cobrando em tudo. Devo .ir naquelellflll do Sr. Alfredo Correia do cal'
lIfJ Bandeirante, Jornalista Hélio Lopes, do "O bah?eário, talvez na terça·feira : vou ave-' go de Vice·Presidente do

_ Globo" e Jornal dos Esportys; Comandante riguar a realidade -das reclamaçoes" fifi clube de Caç'a e Tiro e "Luiz,
� Antônio. Avila de Malafaia, qomandante lffII Ramos Borges" acaba de
lIfII Paulo Antoniolli, Comandante Arnaldo POSSO • ser escolhido para ocupar• Courreg Lages, Comandante Osvaldo Pino afirmar .que das praias que fica-m n(1� dito cargo o sr. Celio Bat�s-
• to de Carvalho, Comandante Odilon Lif"1a Norte da' Ilha, a da Jurerê, será a maislffll ta. de Castro.

� Cardoso, Capitão Tenent9 Isaac Benchi· frequentada. o mar não oferece 'perigo, •
lffII moI e o Colunista. Os ilustres visit�mtes fi, praia e limpa, e o conf�rto para quem terr'• caram encantados com à (beleza. natural da condução própria é a mais indicada. Nasllllll
• Lagôa.

-

,/ proximidades da cidade, a Praia da "Sau-1ffII
clade", é a mais pro�urada. Tem �ois res.'• AMANHÃ taurantes, o Praia Clube' e o "Atlântico". �.

." no Clu1:>e Doze (le Agõsto. eS!'á progra· lffII
m�rio o "Grito" de Caroaval 1964. .

7 •� W'\. "__ .. 'fIIII\ � � m.� "lIIII:\. ?'!I. 'IR' ��",_ ,,_ .. _ ... ,.1•.•__ '

-,---

Gerente 'de Joaçaba;' sr: Je­
sus França, 'Gerente de

Londrinas; Sr. 'Gilberto Pan-
Nelson Brascher zetti,; Gerente de Curitiba

Sr. Manoel Antunes Ramos,
Dia 3 de janeiro p. 'Passa- Presidente da Câmara IMuni­

'do completaram 50 ános de> -cípal de' Lages; Sr. Thiago
'Íimz.' consórcio o casal Sr., Antunes

I
Teixeira, Gerente 11)1-..

Áf�riso Ribeiro Sobrinho e da Casa Hoepke de Crisciú- -li(ill
,

sua exma. esposa da. Alvira ma; Dr. Luiz Rilla, de Cri-
Vieira Ribeiro. Descendentes' -eíúma: Dr.' Ary Silveira, Pro
tlei tradicionais íamílías de motor' da' la. Vara; Anota­
Lages, . os ilustres jubilíares . mos ainda de Floríanõpolís >

foram alvos de diversas ho- as seguintes pessôas: _ Srs.
menagens e manifestações Aldo V'a)'ela: Luiz Polli, Luiz
de carinho. de seus numero- 'Barbí.. Hélio da Silva Hoes­
sos parentes e amigos. Sãó" chel, Jóão' Assis filho, Her­
filhos Cil.o ditoso casalo Prof." rtIínip Daux Boabaid- e Dr

..

Victor Mendes. A benção do
novo estabelecimento de r.ré
dito foi dada, por S. Excia.

1"9, residentes em Fl.oxianó� Revdrna. D. Daniel Hostim,
:polis; IEng.

,.

Jaime �i.beir�t .• ,Bispo, de Lages, que na o

-,
casado com da. Aglair Rl' casíão 'usbd da palavra para
beiro, residentes em .Porto saudar os Diretores do Nos-
Alegre; dra. .Rute Ribeiro so Banco pela feliz inícíatí­

va de abertura da Agência
de Lages e desejando felici-

.

dades ao caçula dos Bancos
lageanos usou, também da
palavra o Sr. Dr. Aderbal
Ramos da Silva, em nóme
do -Banco, terminando por a­
�gl;'adecer a presença de to­
das as au_toridades, convída-.
dos e Diretores e Gerentes
de outros Bàncos presentes
as' solenidades. As 12,00 ho­
ras ainda como complemen­
to da inauguração foi ofere-'
cido "suculento churrasco
pela direção do Nosso Ban- A ORIGEM DA Aetn Qun� DOS MOVEIS CIMO
co as autoridades e vísítãn-
tes, comerciantes e indus-.
trüi�s da "Princesa da Ser­
ra", na, séde do Clube de

'-./Usina de Açúcar TiJuras S. A"
. .

ASSEMBLEIA GERAL" EXTRAORDINARlA
"

São convidados
_
os senhores acionistas desta. sOciedade

pam' a' ass.e�léia extraordinária,t a realizar-se em sua sé­
de sOciaJI, sita ii nu� Valério' Go'mes, s.n., em São .foão Bac'
tista, nest� Estado, no dia 26 de janeir� de 1964: as quinze
horas, 'para deliberarem sobre a seguinte' ordem do dia: .

1 _ Apreciação, discussão e votação da proposta da d.i:
.retoria sobre o· aúmento 'do capital social e consequente'
alteIação estatutária, bem assifu o p�recer do 'cQr,lselho" fis.
c�.

,,, .

tr;�São �oão Batista, 14 de janekd' d�\' �964.
asso Edua·rdo Lacerda de Almeida Btennand
l'lSS. Valéria' Gomes.' .

ass� Cesar Bastos Gomes
fl.sS. Maria Gallotti Peixoto

.

�, ALUGA - SE
;l'ratar no Jardim AtlãntÍco com o Sr. Luiz.
Burig- lows de"-Madeira

,VENDEOORES
Oferecemons excelente, oportunidade a todos elementos

honestos para ganhar Cr$ lO.OOO,OO até (/1'$' 50.0nO,00 ou mais
por mês.

-

Venha .conhecer sem· compromisso: Tratar a rua Felipe'Schmidt. N. '37 - 2" \andat.
c:- \

...

\

I

JERONIMO COELHO, 5.�·

Conjunto para Escritório com

3 Salas Procura-se
eia. I'1co�por�dora procura conjunto grande· pará

.

alu­

gar n� �éntro cO�'rrcial. Ofertas. para f�ne,s, 3871 com dr.

.' I{laus, ou 2198 COI1l1 dr. Norberto. v

19·1;64 '

\

uepartamento central de c9m·p.fas
Edital de concorrência

I

pública n. 64 001
o Departamento Central de Compras, torna pÚblico que

fara realizar, no dia 13·02·l964.às 10 horas, na sua séde, à
I raça.- Laura Muller, q. 2 CONCORRENCIA PUBLICA, nas

� ::ontlições seguintes: \. . .

.

I -, OBJETO DA CONCORRENCIA

]' _ Espectroco'forímetro, equipado, com cOm�l�irriento de
onda, variando enj;re 350 a 1.100 lambdas, 'unidade _ um,
quantidade - 1.
:1 _ Fotômetro, de chama EEL, para ex;ames de metais,
-,iIl1idade _ um quantidade _ 1.
:l _ Potencioômetro, para PH, eqUipado com eletrôdo, pa,
;'a sangue, unidade T' um, quantidade _ 1.
� _ Serra de Stryk�r,' para autópsias, equipada com três
(3) lâlninas, elétri'ca, para corrente de 220 volts., unidade -
um, quantidade _ 1. '.,

11 _ O� interessados deverão atender as seguint'es fQr-.
maHdades:

\

a _ apresentlu declaração de conhecimento e submis·
são às normas do Edital n. 001·28-1-1963, publica<!o nQ Diá­
rio Oficial n .. 7.226 de 6 de fever_eil'0 de 1963;,

Q) ._ Os envelopes, contendo .propostas; e :,documen'tos;
rle"erão ser eutregues no Departameiito Central de Com­
pras, 'até às 8 horas �o dia: 13 de fêve�e,!��q;��:�q�·�,:medianterecibo, em que menClOnara data e hora ..d:r;r:��e}J}.roento, 'as­
.�ina.do. por 'funcionário do Departamento Central de com­

pras .'

c) _ As propostas serão abertas, às 10 horas do dia
13·02-64, e' na presença dos proponentes ou ',seus represen·
·tantes legais.

/

III - JULGAMENTO

No julgamento da concqrrência serão observadas as·

(Usposições do art. 23 do Regulamento, aprovado pelo De-'
r!reto n. SF.-25·08-61j382.

'

A concorrência poderá ser anulada, uma vez que te­
!'lha sido preterida for:malidade expressamente exigida pelas
r;iHs e a omissão import�nte em prejuizo aos concorrentes,
fiO Estl)do Çlu à moralidade da Concorrência.

O Departamento Central de Compras, por sua Comis­
são .Tulgadora, reServa.se o direito de anular a Concorrên­

, da. caso as propostas apresentadas não correspondam, aos
inte ,:êsse&·' <;ia Estaçio'.·"

. .

.

'''.
.'. '. ," isc':�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Regija· florianópolis-Rio c.

Chegaram LJmel11, a Capí- ,deração de' Velas e Motor aumentar o número d� par-
. tal, o ComodorG da A.B.V.O, de Santa Catarina e de ou- ticipantes. Estará pr�sent�
Augusto Rego 'Bayan;·, Si. tras autoridades sediadas o Iate "Bermuda", de D�­
,Mental' F. Muniz, Vice-Como nesta Capital, côrno também � Domingos Gíollí," vencedor

'modoro da A,B.V-Ü. 8 Vice dos' desportistas catarínen- da última Regata 'Santos-

doro do Iate Clube de ses que vem pugnando pela Rio.

Santos, acompanhados dos . referida prova que rapresen- Um dos capítulos príncí-
jor�alistas Hélcio Lopes, do ta o homem do mar, no tes- pais da 'Regata Fpolis. será

J.órual dos: Esp�rtes' e do, O 'te para a próxima Regata aquele que marcará a estréia

Globo o êxito da II Regata Buenos Aires _ Rio.,
"

do "Flamingo", o velejador
repórtagem que está asse- Está Confiada a <partícipa- Hans Pieck, que abandonou

gurada o êxito da II R�gata çí;io .de sete barcos de São a eliminatória, para osaogos
Fpolis-Rio, encontrando um Paulo; que conseguiram nas Olímpicos de Tóquio para
denominador comum na mís duas últimas regatas Santos- participar da II .Regata
são confiada pelo saudoso- Rio; levar para a Flotilha Fpolís-Río de j�neíro.

.

José, Candido Pimentel Du- Bandeirante e hegemonia da Estará presente o Sr. E·

arte, graças a valiosa e im-: Vela Br-asileira.
J

duardo Andréa Matarazzo,
prescindível colaboração que Quanto aos cari cas, nos Comodoro do Iate Clube de

J;tão recebendo do Govêrno sa reportagem foi informa- Santos, que ,assistii'á a par­
do; ,.Estádo,' do Comandante' da, de que cinco barcos es- tida da referida regata. O

dJ 5" Distníto Naval e da 'Fi:r tão inscritos, podendo aindá Sr. Màrio Neiva;'·VíGe·coi�lO
doro do Iate Clube, do Rio
de , Janeiro', . ffgura de grano
'de destaque "no cenário cen-

tln�,n�n:"::�.i;.. cario - ti�.";'.,�.'â.� -,� ��� ._ S''0-
-

ca.s,. �, p.B..ulístas, ·.,tr�zerém _.' ."., . i\l. .".r �I �.; fiJ
'

"- __Iii'·...· � .,' �;jj.. .,', ,-':" .' "

seus Iamiliares . para '8s§is· .�... ' <�.·�""';�,.i; ,i•.'._W:ftl.tE..:tW.i.j.WZt�;;�� -_-;sW-_·l'lõ",_�>-
..
�'1·•.•••••••n=.I!II'.IÍIII';•••••tir a' largada oi'ipil101 da. .rega- �-.-

,
". ,

.; .�:"'I". ".:
.

. )
•

ta; como também -assístír o. _:__..._;__---_:-�--;,,-:-;.,;-�__:'-;-;:----:--------,.-----:--------�---:'--...----...;...-�-------
carnaval '.flerjanópoÜtaHo: já ' , ,. .

-".

������:::::: AJgreja -dé Jesus· Cristo do� S. d9S Ultimas Dias
':1���::::�!!S;}:!:� O. P'ODER· P'R'OFETICO DE JOSEPH SMITH

. do do 56 Distrito 'Na�al em - ,

contacto por muitas paras
com o Almirante Murilo do
Valle Silva' e, Comandante

.' DIa 21 _ Terça-feira _ CINE:(VIA � D11elo',na Floresta Antonio Avila de Malafaja e
Dia 2q -:- Domingo _ -Encontro dos Brotínhos

_
. '_ Comandante Paulo Antoniol-.

J -Día' 28"._' Terça-feira _ CINEMA
.•

- O Só.ci?j�etret��:, li, rt:),'ais tarde 'foram recebi.

.COMUNICAÇAO
.

" �·qOS peío .Governador" Celso
R!mlos.

Ifi!'".;r,;,:
.'.""
....
c'

.

\ .

\��,

\

todas as noites.
Estudantes devidamente credenciados Cr$ 2.000,00 por vel pelos seus, sofrimentos e

U';�Schmidt
'

uma noite.
, ,"

� glorias, necessário é,' que a·

.

A posse da mesa não dará. direito à entrada, sendo ne· bandonemós" o Egito antigo

cessár�o a carteira e .o talão 'do mês ou (anuidade de 1964) Graças te dou,"Seilhor dos .

e' aloHgamos· oi; olhos pata

"
ou o convite acompanhado de documento comprovador da Céus e da Terra", de com ii maravilhosa, terra Prolpe·
'dentidade. o· teu grande pod,er levantár tida, a nO';'8 ;: .Jerusalém, a

INTERCAMBIO: _ Cr$ 3.000,00 por todas as noites' com hUmildade" as minhas gibriosa 'Cidáde:: Santa que

Por uma noite Cr$.' LOOO,OO. �ãos �m direção\ aos céus já se avlsiÍllÍà' com- (, nosso
'RESEI\.V,A,: _.

.

_

pelo sacrifício do· ano de.. Rei dos'Reis, i�Jesus,!ó Cris·'
--

10\.- As senhas st;rão- di�tribuidas às 7,00 horas do dia 71963 que findou·se, e t� pedi� to", aquele que foi' crucifi.'
1" de fevereiro (sábauo), e, a venda ,será iníciada às 8;00 que venha a nós o teu rru· cado e libertoU·se 'da morte,

horas.
.

.

no e a' tua justiçai e tod'as só' a ele compete a glória,
2" _ O pagament-o será feito no ato da aquisição. as outras coisas nos virão Alma de todas ,as Almas, Es·
30 _ Os convites obedecerão às exigências estatutárias com abundancia neste novo sência de. todas as, existtên�

e poderão ser requisitados a partir do diá 16 do corrente, e ano de 1964, que se ulicia. - cias, Suprema DiVindade!
�erão entregues após 4P horas.' ALELUIA! Continuemos . as palavras

, "\

40 _ NOS DlAS DE BAILE A SECRETARIA FUNCIO. Foram 'estas '�Senhor", as de "Jesus""vEmha o teu rei·

NARA NO HORARIO DE 14,00 AS 17,00 HORAS, EXCLUSI· palavras que brotaram com no, dizia êle na sua mais

VAMENTE PARA VENDA DE CONVITES doçu�à aos meigQs lábios bela e profunda prece, em

5" _ No ató da aquisição do convite o sócio solicitante do nosso irmão mais velho comunhão com ó "Pai Ce-

deverá: "Jesus, o Cristo" em um dos ieste," nesse \_ ,maravilhoso

A '_ Apresentar a caJ:lteira social e o talão do mês. seus, mais emocionates dis· colóquio -, nos revela� que

60 _ Os convites só poderão ser fórneéidos pela Secre. cursos a esta geração! o "Reino . de De\.ls" está

taria Em ações de graças; meu, dentro de .n6s e se é que

7" _ O convite não dará direito a mesa que será paga "Pai e Senhor", te oferece· vem, só tem que vir das nos

a parte. I
mos em Salvas de Ouro, as sâs ,divinas profundexas, do

8" _ .h COMPRA DA MESA TERA QUE SER FEITA PE- orações dos Santos, trans· "c"risto" que habita em nÓ$

LO PROPRIO SOCIO OU SEU DEPENDENTE, �ODENDO formadas na mais purissima e que ilumina a. todo o ho·

NO ENTANTO,A SENHA SER ENTRE9UE A QU.ALQUER essência em nome, <;lo teu mem que· vem a este Mun·

PESSOA, UMA VEZ CREDENCIADA PELO ASSOCIADO. unigênito !ilha.\.- "Jes�s, o ,do!,., i
.

90 _ SÕ SE�M PERMITIDO QUATRO CADEIRAS POR 'Cristo" para, que venha a nós Quando' o ,homem desco·

MESA.
j

" aquela sublime e celeste sino bre' ,este' reino dentl'o. 'de si,

DETERMINAçõES: fonia: _ "Glória a "Deus" êle sente no intimo santua·

1 ° _ E rigorosamente vedada a entrada dá menores nos no 'mais alto . dos céus,.. e rio da consciência o "Deus"

Miles noturnos. (de 14 a 18 anos) _:_ só acompanhados de Paz na terra aos "homens da da Bondade e desperta den·

seus pais. bôa vontade!... tro desse homem o "Deus"

2" _ No baile infantil não será permitido o uso do lan· Neste momento de festas Amor o �'Cristo Universal" a

ça perfume. #- de fim e começo de am?/em maior potencia emitente, e

3° _ A CARTEIRA SOCIAL E O TALAO DO MES OU que os póvos se entre�am :esse homem começa a-pro·'

'(ANUIDADE DE 1964) OU O CONVITÉ SERÃO RIGORO· com mensagens de amizade, &tra; sintonis�r- sua antena

'SAMENTE' EXIGIDOS A ENTRADA. simpatia e con�raternjsação, 'f.u�'b, as "Óndas Cristalinas::,
40 _ Os portadores de convites terãQ que apresentar leio no jornal "O Estado" ,de '.é 'conforme a sua receptivida

docllmt(ntos de identidade. , Florianópolis de 12-121963"0 de'Espiritual, êle se pae em
. , 5" .::_ cartões <:Ie frequência não terão valor para o caro seguinte: _ Cessar fogo, no

'.
contato, com a grande e di· .

naval. Natal, (e por 24 horas), :ir· vina ,Y potencia univerSal

SERA RIGOROSAMENTE �ROIBIDO O USO .DO LAN· mãos nossos em outras, p]a'" '. "Jesus, o· .Cristo", dependen·
CA PERFUME COMO ENTORPECENTE (CHERETA) gas a guerrearem uns' con· do sempre"da sintonisação

,

Aconselrada pela prática, a ,Diretoria esclarece õs se· tra os outros, na maior' 'ano antena e do: aparêlho .Tecep'

guintes pontos relativos ao Carnava�: gustia e sofrimentos, se toda" tor, a força 'permanente -

]0 _ Não serão atendidos, no decurso dos Bailes, casos humanidade descobriss�m é a presença':do; "Cristo" 1')0 Em, 1844,- ,êle foi ,d'Sitado
de eEquecimentos de carteiras sociais ou de (anuidades). dentro de.si"o "Cristo Uni· Mundp,·a málQr\·!orça:sem· por�JQsiahQlJincy,'porteriQrr

2° _ Não serão atendidos, no decu�so 'dos bailes, pedi· versai:' manso e humilde de
. pre ,p�nta,���ll', 8- hlipt me I1lente prefeito 'de Boston,

õos ou aquisição de convites-ingressos. coração, o ;Al�Q1' _di:vin.o .' c,.� 'f<,li ;,ClaQO. tP9-o'{O PQà�r _nos que disse de Joseph Smith
,

3° _ Não serão atendidos pedidos' de ingressos 'a iotó· dentro � a!l�ela�.,&1:l,�V�, I'a"- c�us, .�;,-na�t�i;;3;, .�.' 'e,iS CItie. .

em seu' li\h-o, "Figutas d.o,
:grafos. ,

lavras 40 ·'�dí;i�'p l�e<p'V�'yQ". estbu', c�g,v:ó�co '.. tteckis. . ds Passado o seguinte: "Um ex:

Florianópolis, 8 de janeiro de 1964 amai·vos ,uns ·�s ou_tro� co· (lias, "até' a':P9nst,lmaçâó ,dos celente- ê viSto's,0 homem é!o.
mo eu vos amei, fiàv.�ti!). en sécplds-:,' , qué o transeunte

tj��"t;�'H������;.,�t;>,,· ".�,

������;.�".' i'-'. ;iàlt ·
·

.

PROGRAMA 1)0 M1l:S DE JANEIRO ;OE 1;964

.Dia 14 -, Teréa-Ieíra _ CINEMA ;_ As Sete- Oolínas
.....

� .. �-- .

'.- .

de, Roma . , -"'���;'.'
"

,J

.•,Hd.-i�·- Sábado _ G.rito'·do.Ç..!lrnaval �

'Ordinariamente, evitando
as definições inerentes, um

profeta de Deus realizava
uma ou mais de três iun:
ções. Antes de tudo êle ê
um mestre do' evangelho ..de
Cristo. Através de seus ensf

'

namentos êle =rt: �s
pessoas no camiriho. da ver-

dade ..Em segundo lugar,'. ê·
le é profeta, vidente 'E) reve­

lador da nova, verdade.

De 5� para cima pela
·Esta é uma important�

melhor oferta'dQu 500,000,00 função Hum mundó qUEl f?e
transforma e aumenta. Fi·

de entrada. Saldo Cr$, '

40.000.00.,por mês. nalmente, um profeta J>0de�,
as vêzes,. prever os futurosTratar à rua Major 'Costa. acontecimentos':"' ,Este dom:

94 Nesta.' t "8
.

� .";. não é necessá�riamefite a 'fuh..

ção mais ,importante do· pro·
feta�' mas: 'é-"'1imá"'- evfdêne'fa
do seti· pbder 'protétiCO:

�

Surpreendentemente,. Jo·

seph Smith reunia _. êstes
três requisitos. Como' mes·

tre, revelador e v}dente, êle'

'"
A Diretoria do Clube Doze de Agôsto reunida, tomou as

seguintes resoluções, que vigorarão. para, os festejos caro

navalescos:
J

. CARRO COMPRO ..

PIWGRAMA DOS FESTEJOS
BAILES A SEREM REALIZADOS NA NOVA SEDE SOCIAL

Sábado _ 8 _ Baile de Abertura

Domingo _ 9 _ Baile na Sede Social

Segunda _ 10 _ ,Baile Infantil na Se�e Social

Baile A�ulto na Sede Social
.

Terça _ 11 _ Baiie na Sédé Social
OS BAILES COMEÇARAO:

Pfl,r� Adultos das 23,00 horas
, . .

Para Infantil a-as 15,OOhu! 19,00 hàta§'; ..��'_':.:i;"i,:i#1;�
�:BfPU!;w,���.",' .

,..r, i�,;ã:� JY;.'t,�'�":',J, . '"'f:Gll,t.tl�ltJ;. I,Ã.O],
,- Na Séde Social _' 4 noite� _ Cr$ 6.000,00 .

OBS. Cada sócio só poderá adquidr uma mesa. C A 11 E Z I T O J
ROLHA: _ Cr$ Soo,OO por noite

Casal _ Cr$ iO.oOO,OOr,para todas as noites

Casal,- Cr$ '_ 4.000,00 para uma noite
Individual _ Or$ 8.000,00 para todas as, nóit��
Individual' _ Cr$ 3.0(0)00 por u!TIa noite'

'

Estudantes devidamente credenciados Cr$ 6.000,00 para
,

\ "0 E'spirito sopra onde que(',

DO� 'L�V;RA�E.N�O;. �é�f_�tári
�,'?�0,.,1'�>'�""" $;"

-

�::':-';':,;<·::t' '.'i,;<"
' -,",.\.

,"-"-

-� "ti��g_�

'1

(-.�
-�--

_-'--_
----...--

se situàva entre os primeiros
na história dos profetas.

devia formar o sentimento
de

. tantos milhares de seus

irmãos mortais. Mas Smith
era mais que isto e

ninguém podia. negar a ím-:

pressão de que a capacidade
e os recursos de realizações
eram- natural lã" sua atlética'

que' conheci em Washington procuram por orientação;

.em 1826.'1\ semelhança _não Este artigo continua a se·

.pessoa,

era tanto para se notar nu- mana que vem.

ma 'fotografia, mas era an·· .

tes v

.

Ih
'

e
. Convídamo-Io a ler nossos

es uma seme ança que·s > . • , •

d.' t
.

,

t'
I "proxImos artígos e a vísítar

po Ia encon rar numa g ave' .

,

D' t d
'

'

, mos no seguinte endereços:
emergência. e o os os ..,'

,

. homens que' conheci, êsses
Rua Tenente Silveira 56,

dois pareciam melhor de' to- -

loanáar: Reuniões domingos
dos daquela faculdade ma-

às 9.:30. Se quiser saber mais
jestosa que dirige, como informações escreva uma
por direito íntuítívo, as al-

t
,o'

C
.

P t Icar a, para: aixa os a ,

mas fracas e confusas que '450, . Fpolis, S. C.

.

Ele era' um excelente mes-
. tre, Possuía maneiras tran­
cas é ebondosas; Seus 'seguido
res se reuniam pa,ii ouví-lo
Sua mente percorria o horí­
zonte da eternidade" enquan­
to explicava o evangelho dfJ
Senhor Jesus Cristo:' Os -;;s.
"tranhos ficavam cativados
pela suá. oratõría simples e

'ponderava!h.se· él� estava

realmente tratando' com a. vi
da eterna.'

.

Em ,1840 êle (êz unia visi·
.

E'DITA."lta a Washipgtón :p. C. bnde

�i"n;:��� Fe'tt��tã() (taS 'tndustrias aoCongresso. APós, a reunião, . ,. ,

�s���!r�;is:o��cr=:us:s�:. !E'st'a'do d's S','a'At'a' ·.Ca,t··.c')·rl·n·ague: ."Fui, a noite passada ,

o.uvir "Joe··Smi,th",o célebre'
-

'F' bIt S' d- _,
, -.'

, .,
, aç<? sa m' qUe o. mpos o In ical uevido J2.elas. Empresas Industriais a es.

, . i' • " \ .

.

} :, ta Federaç�o .Ju ao� Sindicatos represetit;ativos ãás / r,espe�tiVas cat.egorias eco11ô'
Morinon, expol' sua, doutrinà. rnicas será p.1gG de '.ima' só vez, anualmente, até o dia 31 de janeiro d� cada
E�, jurita,mEmte com mqitos .

, txereÍeio, (art�. 5'79, 580 e 587 da Consolidação das L6is 'do Trabalho) e conforme
O\�tros, tínhamos�o deseJ'o de L

.

a tI ,n° 4.1411 de 21-9-62 (1.).0. de 22/9/62), obeaece' a seguinte tabela:'Otlvir, 'exPlicado' por êlé,
. mesmo, t8eus prinéí:pios.. Ele
nãó

.

é, homem' instruido,
;.mâs :é" um' homem/.; ffânco·.;

. ,'" '. .

. -,

. se,bsato. e- 'd,e ca1:aj:�i fÓrte.
.

'''Já mencionei a semelhan­

ça que êle tem com Elisha

R. Potter, de Rhode 'Islan<1,
,

,

\,

Càpitn,l: Registrado
Até Cr$ 168 OOU,úOO !

.

,I , Impollto'Sindical
Cr$ 8W',OO '(lmpbsto

'minimo)
!'

"

.

. �

: "Tudo o que diz, é' ditá de
nianeir,à á" deiilU ,.irilpressão
de· que êle ,é sincero:>NãQ' há. .

lev�andad� neni' 'fariàt,ismo',
nem falta. de dignidade em

seu comportamento. Aparen
ta ter de qüarenta ou qua··
renta e cinco anos, 'é pouco.
mais alto que a estatura
mediana e tem aquilo que
vocês mulheres chamariam
de ur h0r,nem bem vistoso.

Em- seu aspecto geral não
fiá peculiaridades; suas ves·

tes sãó as, de" um cidadão
simples e não· presunçoso.
Sua· profissão é fatendeirG"
mas evidentemente leu mui·
to ...

.
,

,Ci:l.pital de_ Cr$ 168:000,pO até Cr$ 1.050.000,08
CapÍtal ... I!pposto (" "Capl�al," Imposto
re9isttad sindical registradó

.

.

sindkal
168.000,00 .

840,00
.' �OO,.OOO,OO � 3.000,00

�7(j.OOO�oa 850,00
'

.

i"
700.000,00

.

3�500,OO
200.000,00 �.OOO,OO, 800.000,00" 4,000,00
�OO.600,OO 1.500,00

_ 900.00.0,00 .; 4.000,00
- 400.000,00 2.000,00 . 1.000.000,O� . 5.0500,00
500,000,00 2.500,00 1.050.000,00 5.250,00

Pl'ir8 capitais intermediarioS, tomar na tabela acima o imposto correspon·
dente ao capital imediatamente inférior e somar tantos Cr$ 15,00 quantÓs fo.
rem os CI$ 1.000,00 excedentes.,

Capital de Cr$ 1.050,000,00 a�é Cr$. 21.000.000;00
j

Capital ,I Imposto ,Capital Imposto
registrado

('
sindical

�

registrado sindical
1.u50.000,00 5 250 00

J
7 000' 000 00

.'

. , . , ,
. 11.200,00

1.500.000,00 . 5.700,00 8.000.000,00') l2.20q,OO
2.000.000,00

/
6.200,00 9.000.000,00 13.200,00

3.000.000,00 7.200,00 .10.000.000,00 .14.200,00
4.000.600,00 8.200,00 15,000.000,00 19.200,00 _

5.000.000,00 9.200,00 20.000.000,00 24.200,00
6.000.000;00

,
10.200,00 21.0'00..000,00 25.200,00 .

pp, ra- caJ.)iL.:i'is intermediários, tomar. na tabela," aCÍlp.a, ,o ,impôsto correspon.

den\e ao 'CapItal imediatamente i,�rior e somar tantos Cr$ '0,50 quantos· Icf.
rem os eIS 1.000,00 excedentes.

-

,

"

,"Durante tôdá a sua alocu·

ção que levou mais
_

de' duas

horàs, 'não hQQve . qualquer
opinião. ou' crença expressa­
da que, no mais, intimo grau,
vlessé 'depreciar a 'moral da
.1' .•

sociedade, ou degradar e '

embrQtecer a espécie huma·
ná. -H�via niui�o em s.eus

preceitos, se, fôssem segUI'
dos: que abrandariam as as·

pel'ezas do homem para
o homem e que tenderiam' a
ta�er dêle um ser. mais ra-­

dm�t dq' que geralmente
pretende ser.'Não há vioJoên·
cia, nem ódio, nem. acusação.
Sua reÚgião parece ser are·
ligião dos humildeS; dos pe

quenos e �a, persuasão sua·

ve."

CapiwJ de Cr" 21.000.000,00 ate' -Cr" 1 050 00'I'
_

'I' • • 0.000,00

21.000.000,00 ." 25,200,00
30.000:000,00 29.700,00
4Q.OOO.OOO,OÕ " 34.700,00
50.0QO.000,OO 39,700,00
60.000.090,00 44.700,00
70.000.000,00

.
, ./

49.700,00

80,000.000,00 , 54.700,00
90.000.000,00 59.700,00

(.

100.000.000,00 64.700.00
500.000.000,00 264.700,00

1.000.000000,00 .514.700,00
1.05.0.000.000,00 53�.700,00

Para .eapitais int,ermediarips, tomar na tabela acima o _imposto correspon.
dp.ntb a1) capital imediato lnfedor'� 'som1}l1, tantos ;'Cr$ 1,00 quantos forem os ....
Cr$ 1.000,00 excedlilntes. "�o

,\
o -,

o
•

>

Capitais de Cr$ Úi50·,OOO.OOO,00 até Cr$ 10.500.000.000,00
_

(Limite máxirqg para o cálculo do imposto)
1i'omar na tabela açima o .impôsto correspondente �o capital de

C�S �.050.000yoo,oo, ou seja Cr$. 539.700,00, e so,mar tantos Cr$ 0,10
f9rem os Cr$ 1.000,00 �xcedentes. , ,

'

.
As Guia� de Recolhimento' dévetão se'r' 'procuradas pelos interessados nas a

\ .

.

gênc1as (lo �ancQ. do Brasil, QU nas agênci!�,s dS! l3anco· INCO, )Ja falta daquelas.
. ,O nio recolhimento' do, ImpÔS'to �S'ihdical, no .prazo legal, implicará na apli�
c'açãc;l da. multa preVIsta no <;art;� 598 da ConS. da� Léis dó Trabalho e na cobrança
executiva do imposto devido'.�· ,

.' I . .

.

\
quantos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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4-8 ANOS DE LABUTA CONSl !"\NTE EM

PROL DE SANTA CATAR!NA NO

SETOR DOS ESPORTES
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eml�aDalfa
anBERTO Nr lH.S

Muito se tem farado €scrito
e debat'ido sôbre arbitra­
gens e árb.tror. Náo resta
dúvida é um o 'oblerna com

plexo; de <;olu - difi::á
se bem Que, ça rác.I

à'l" crrtícos. Partindo do."
princípio de que árbitro é
todo aquele Que julga que
decide; índíscwtivelmente
o ho.i. Em. investido em tais

funções; está sujeito a erros
advindo daí críticas seve-

ras , umas; construtivil,S

tíca de S"'nta,(1 a '1 , In'
gramou para (\� di�s 8-12-15
e 18 de fevereiro, as elími

natórías de re ) 'que apon
tará as gl.1'Hn cões de S'll1

ta Catarina (Ue e-taráo 1'G

presen ande o E t do, t,a

prova naci{)�ál da canoa­

gem, a ter por ce-,
s; 'i° .2. 1,1

gôa :Rodrigo de F. :.Las.
x x x

A dllplíl O 'I: J -;'n'.s
e Osvaldo Fv de� Que
estiveram ,pt;t'C 'lendo do
campe,mato br" Rileiro ele
Sharp:e desenrolaria )1a
raia do ·Ve.eiro tila Sul, F]11

Pôrto Alegre, 5'á r::tc�'n 'i­
ra.m a esta,c"'pi'ol, jUn+,;}
''Ule,nte com ('D _

u e�
res barriga-vê'd s.

x x x
<7'
,8o ar�uei�b

Dias I,BnOVOU

Carlns
c mpro

misso por ;no is u.üa tem

p0111da com IJ rnlno-r1il
p:uano, r:: /

a títulQ ele luvas e ordena

dos.
x x,.�

O arqueiro catarinense
Gaim:te, cOnforme foi' no<i

dado, €steve
.
P!,!.lestrando

com dirigentes do Corinti-.
ans Paulista; tratBndo da
sua t1�ansferência para o clu

be do Parque São Jorge .'

O destacado arqueiro as

sediado pela imprensa gau
cha, preferiu omitir as ci
fras em que foram M:at'l

,das as' negocações.
x' x x

o atacante Nilzo, presta»
do

.

declarações a ímpreusa
teve a. oportunidade de se

'manifestar favorável a sua

vinda, para ° futebol gav­
cho desde que o clube a

que pertence, o Santos Fu

tebcl Clube, venha a -iego
dar 'o seu atestado' Iíber-t
tório.

x x x

Será mes!mO nOS dias ,10.
e 2 de fevereiro as ,datas

par,a" a realizaçií.o .do Cam
·

peonato estadual de valei
boI adulto, masculinO e f'2

min:nu, cGnforme Nota Ofi
cial expedida pela secreta

ra da Feder,ação Atléüca.
Catarinllnse.-

x X x

Cresce de inter·esse a ca

· da dia que passa, o cotejo
�ecisivo e 'ntre PallIl1 éitas
e' Olímpico marcado para
a tarde do próximo ct.omin

go em Blumenau.
U empate dará condiçõe3

.ao Olímpico par.'!. disputar
o certame estadual de 64
e nquanto que ao Palm�i.,.
ras somente uma vitória
o cOlocará na trilha do cam

peonato.
'

p
RUI LOBO

Foi com desusado entusi JS'
Imo que reCebelUOq a no'- �.­
eia da eleição do Dr. Jor­

ge Cherem para o 6Epinh0
,

LSO
I

cargo de �residen�e d:J,
AssOiciação dos CrOnistas
Esportivos de Santa Catari

na" posto que já havia. 0-­

,cupado antelÍormente. Li

,zemos, entusias -no, porque

hÓs, que fomos uni dos ide

,alizadores da ACESC, be,"l

conflece�os R c2pacidade
de realização do amigo JOl'

ge (permit'e-me?) .

Sob o comando de Jorg�
Cherem a ACESO viveu oS

seus maiores e melhores

dias: desde os €statutos, a

sua organização, o seu fun
cionamento, :a Confratenli
zação entre a crônica espor

ü,a e a cOllstrução do Re

sellvado nO Estád�o Dr A­

dolfo KOnder, tudo il'so 8ãfJ

provas da ':al:)llegação do:
tual presidente da ACESC.
Veterano da crônica s

portiva, Jorge trás a experi
ência par,a, oriEntal!" a ACE
SC, Sim, veterano, porque
com Çl.penas 16 dnOs de I

dade, o atual dirigente mor

da imprensa esportiva, es

crevi,a o seu primeiro Clilmel1
tário para a Rádio Guaru'
já, pontilhando c,om des­
taq"le ao lado de Flávio :Fel'

;rari, Acy CaJ)ral Teve, Cy
Marques NUnes. Dib

Jorge•

ACESC, levando, juntQ com

da a nossa querida ACESO

nistas e�portivos florianopo
litanos de verem reabilita'
da a nossa querda ACESC.

Mas, o que mais i,mpres
�

siona nO
.

amigo J.orge, não
é .. sua capacidade de _'e

alização e organização n1:lS

a >l11'Jdéstia de que é dota.

do.
Apesar de nos enno,.,t., .. "

mos parcialmente .afastado.:;
da crônica esportiva, 'fomos
'd.ar nosso efuslvo ab!(aço
no recém eleito e aproveiz
tam.os 9 ensejo para pergun
tar o que pr{eten dia r,eaH.
zar nesta á.rdua €mpreita
Ida, qual seja, .a' reorganiza
ção da ACESC, e êle, com

aquela modestia caracterís
tica, resP�ndeu-m€: '''i .. '

vamos ver o que' é pos&iltel
fazer ....

'"

Con; a eleição de Jorge
Cherem surgem 'novos hori

zOntes para a ACESC, ulti
mamente, um pouco desacre
ditada junto à opinião pú
blIca.
Aos que o· elegeram presi

de nte (nã,o tive êsse' pr,'t
zer - por motivo de fôrça,
mainr) o nosso abraço üe

felicitações, pois escolheram
o homem 'ideal par'a o pôs
to. pOdem estar certos que,
Jorge Cherem não 'decepcio
nal'á; O seu passado é' a me

·

lhor creden cial para Um.a

administração f€cunda e in
t :

. nt, ,aze Tido retornar
a ACESC à posiçáo de des
taqu.€' que' deve ,merêcer jUn
tc!. ·aos cl}1bes-.e. entida��.

,j�.'>
,o'

':!�;_�_::";.";'/"<'

..
·

__ 1 ra '

tos criam prublemas
I

outras ·e outras ainda reple
tas de palavreado sem nexo
ofensivas e ditas em tom

depreciativo.

Ningué.m que se dispon1la,
a soprar um' apito; está isen

to de errar; humana que é

assim como erram outros

em outras; funções; sejam

atlet�s; sejam dirigentes.

Arbifros ramosos; de pres

tígí» internacional; com

larga fôlha de serviços:
comerem constantemente 01'

I ros de arbitragens ins:,bi
ficantes; mas que; devido
18. ínterpretaçêes muda.n
o escore de uma, partida.
Nem a' prátí ea é suficien

te. Mas; por falar em prá
tica ; €lemento essencial
que cond1.1Z a perfeição; é
bom que se diga que pu!'
êste Brasil afora; en contra

mos várias dezenas de árbi
nos de futebol: semi-a-cal'
fal;>etos; que dirigem togOS
sonlente l�2'la prática. Te­

to é verdade; pois testernu
nhei a ex)stencia de muitus
juízes que; 3pitam po-rque
nij,o existe outro; ou <'!m­

piesu' en te pOI-que são cO',si'
àerados "Valen tes"; carac

tetística indi$pensável para
quem apita no i interior
·'quebrando o gaLho" das
e Federações; mas qúe; na
realidade ,data �. função
que devem executar; pelo

.

l'espeito a.o :9úblic0.l._' pelo
:acattamento às leis' € regu
lamentos; não passam aI

guns dêles de "sopradores"·
de apito"; como eliz '.0 co

mentarista Mário Viana.

ERRO DE DIflEJTO
A' Lei V· acentua, clara­

mente os deveres dos árbi­
tros e indica sua' autoridade
nOs diversos itens. Chama

particularmente Ia· atencão
o a,rtigo que exprime que
"'em questões ele fatos rela
tiv.Qs ao jôgo as decisões
dós juízes serão finais
Este foi (} �nsamento :'los

,legisladores da Internaci-o­
nal Board, ° desej o ele da r
aos árbitros aut(}ridad� clb

sOluta. Esta autoridade que

.po�sui ° árbitro em campo
foi ao.s poucos; sen do di­

minuida,; por Regulamen­
tos de Federações, que Í11
cluem disposições que per
mitam anülar pa.rtidas por
'grave infração à Lei do .Tô

go. Isto 'faculta à FIFA

,embora em alguns ;países
não se' admita anuI'ação ,:le
partida; seja Dor infracão
grave ,o� êrro d-e direito. "No
Brasil; existe disposição do
CND no C�F, admitindo o

êrro ele direito e; por canse

guinte; a anulação de uma,

\partida; 'verdade que ,mui
tas delas têm sido anuladas

p'or erros de arbitragen::i
clamorosos 1.1 ns e irifantis
.outros.

INJUSTIÇA E PR02"I;;çÃ�

,

O,; Juízes ,naciOnais que
nada, devem a{)S €strang"i
'r08, sejam êles "grandes'
ou pequenos'; que atuam
nas grandes cidades; ou

nos Estados pequen.os so­

frem; 'esta é a verdade

pressões e imposições dos
clubes e das próprias enti
dades esportivas, são ve'Ga

dOs Ou e�alados a dedo; às
escon idos, ,não oss 'e n

independência;;>' ')
Há aLto apitando jo

• .tJ_ .;.- .•.. , "
.• _. •• -í·7,.,

tÓdi�o �ici�linaIJ dO tND /'�ara enti�a�es
ftl �ipigentes infratores'

- Um árbitro; sendo espre

mido por uma mão. Dispen
sa comentários (} ciese'nho.
Que existe- Departamento de

Arbitros, mas que tenham
êstes fôrça moral ",e "carta
branca"" para te-s,dlver to cional de Despol'tos não .;e

dos os ·problemas de arbitra omitirá tótálmente nas ques

genS. Existisse um Dep,uta tões disciplinares ela vida es,

mente> de A�bitro naci'onal poriva ,cl'O país, pois cOmo

com autonomia quantos órgão 'fiscalizador que é

.problemas seriam >evitadOs ,cabe-lhe. oresel'var ,a SU]_

e resolvidos satisf,a,torLl- aütoridade -e manter ,rigoro
sa Observância das s{las 'de
liberação, be;iD como .a do
:COnceito esportivo do paIS
nas competiçõe3 internacio
nals.

As entidadés terão os Se­

us próprios' códigos disçi­
plinares, de ,acôrdo com a

qUela resolucão. E, para '",

lnfrações por ventura co­

metidas .contra a lei espor

tiva, federal ou estadual,
nor.ma ou' deliperação do'

CN� Ou dos CRD, hav�l'(i
um Código, de âmbito na

cional cUj.o ante-projeto "e

ri apresen tado, ao plenário
i-' . .tvelment€ nU 1:,

reunião, € cujo relator, é

o sr. Natalina Truginelli.

tidas; senti istO na própria
carne, e é ainda o glrande
mal esta falta, de indepen
;c1ên.cia, porque fôssem os

}árbitras naciOnais aju;�ôno
mos; reunidos numa ,asso­

ctacã> de classe, (recordo
me ·da ABAF - 1957 - pro
Ijetada" mas negada auto
rização) teriam como é Ió

gico, mais fôrça e coragem
'e isto traria de um modo

geral resultados . benéficos.
aos clubes e às Federações
Não há motivo maior para
que ° contrôle dos Departa
.me ritos de Arbitros fique,

'\
sob a responsabilidade das

Federações. Quanto S€ bUI'­

la a lei' por ocasião de "01'

reícs: 'quanto influi o pedi
do de mandatários, cama e

xíste iniustiça ,!}ara Uns e

proteção para outro:- ....

UNIDO NAÇIONAL,.
l'Tão faz muito tempo; li

ae Potengi; eX-D,rbitro de

futebol; .'''Drama das Arbi

tragéns"; e muita verdade

fci all. escrita chamando ,1

atenção, em partiC1!lar a

Cap� ll" Livro;
l'lignific:Hiva:

•

pOT "falsos árbtros", que' por
covardia ou desejo 'de agra

rigor nas puniçoes, para se

por tím ao problema disci
plina r do futebol brasileiro

campeão do mundo. Desde

1963 têm sido alteradas as

leis do jôgo e sua's XVII

regras tem sido modifica­
das para melhor. O difícil

não é o. aprenzidado das
17 regras, € sim, a interpre
I raçãoe-, correra delas .. Não f

xíste padronização 'e' cada
qual interpreta; a seu' modo
as ,!infrações. Sem c1úvida
a lei de mais difíe 1 inter

pretação é a XI que tem

criado sérios casos ao fute

boI. A mais fácil, que deve
ser mesmo a bússola do ár
bitr« durante a partida é J

Lei XII. Infraçôes e Di!ilci

.plina, justamenté a Lei que
também

.

tantos transor-ics
tem causaec a juízes e clu
bes Sabem 1-odos que no­

ve são as !alta�, que dão

çi'ío;
- Prejudicar andamento

RADIOS E JORNAIS

REPP.ESHlT A�ÕES . A. S. lARA, .há 34 anos proporcionando o mais
efidante 'cobertura pllblicit�ril] o jomüi� de, todo o Brasil, 'ampliou
sua equipe espetlulizodn e Qceita IlQ-VOS representações de rádios e

,

jornais. Paru obter anúncios de S. Paulo � Rio (os principais cen­

tros publicitários) confie a sua representação il maior firma do gê­
nero. E note: só operamos com UMA emssõro e UM jornal de

cada cidade. Peço informoçõp,s nêste jornal QU escreva para

REP!HS�NTAÇÕES A. S. LARA
R. Vitória, 657 - (oi'i. 32· Tcl. 34-394'1(', S. Paulo

mente, Os Diretores não

·tem independência e bO:ls
tem independência ,embora.
possuan:t boas idéias e bonS
'prqpósitos. Com uma cne

',fia. capaz e neutra; indife
rente a paixões; com auto

ridade e zêle planejamen
to. ,e uma bo� equipe. esta
ria por certO' resolvido;J
prúblema das arbitragens.
Há neéessi-dade de um

,rodí:zio na's arbitragens ::t

destrando-se todos nas fUn-
ções que poucas exercem

saturados algUnS _pélo a­

montoado de jogos que diri
gemo Não se pode saber :-,C;

qualidades dos que nào tra

balham em jogos importan
tes; se não Os coIoc;w em

jogos importantes.
É preciso estinmlar OS nO

vos; . dar chanC' o aOf c;,

. aspir'am .progredir; para
se ter a mão; não Ulll\ bom
árbitro mas uma equipe boa

e ca.paz. Os Depal'tamen':'
ios precisam de chefes, que
sendo criticados. Ou sue.,

equipes, tenham, cOIn .o {_ 1

reito de acatar .as· críticas
o dever de reoeU-Ias, revi

, -

\

dando acusações injustas
Ou corrigindO' os erros, sem

pol'êmicas ·esclarecemdo a

:Opinião pública. Muitos a

taques são feutos de inte
l'ôsses contrariados ou res

sentimentos, I"'1.a.s a inipl'en
8'2. é livre. O chefe � tem .o

dever de v-il' a público pras

tigiar l3. sua equipe, para.
elevar 0' moral dos seus co

mandados, não iicando a­

lheio às críticas, às vêzes
infundadà.s.

.

INTEItPRETAÇAO
LEIS

DAS

dar a, terceiros assim' prece
dem, .e termina nas mesas

dos TribUnais.

Existem, é verdaQe', juí
zes 'que 'exorbitam de sua

autorlldade, apltcando pe­
nas injUstas, a, atletas. Con

.tudo, a grande maioria dos
árbitros brasileiros que, não

exorbitam de suas funções
têm SidO de uma forma ou

de outra, injustificados nOS

TribUnais, de Justiça Des

_ portiva. Dezenas de joga­
:dores 'iin_d:lscipl'inados, des

:conhecedores das regras

insuflados por dírígej-tes ou

torcedores, têm tomado par

teranva em agressões a ár .

bíros, dente de que nOs Tri

bunaís terão defensores :\

altwra ; suas penas' são le

ves OU são absolvidos.
Deve existir, tanto para

árbi.tl',o JCO'IDO para atleta

EMBORA tenha fixado n'lS

Tribunais Superiores das,

'Gonfederações a instância

final dOS recursos, palra a.3

sim, não mais interfe,"r

na matéria o Conselho NJ.

PENALIDADES

,constante de 12 artig;)s·
�o anteprojetQ de' ,Delibera

ção prevê as seguintes
'frações e penaUdades pa
ra "A entidad:::, associação
(clube) ,ou pessoa fí<'lica que

nelas exerça. qualquer fn"1
pc>lêmicas, .esclarecen cio <1

ção ou cargo:
- Deixar de cumprir dis­

posit.ivo ele lei eSlPortiva 'JI,\

nOl1l!l,J� oU deIbe
CND u dos CRD: - mul­

ta de Cr$. 5.000,00 a Cr$ ....
200.000,00 OÜ suspensão do

atividades es:90rtivas,' par
ciais OU tOtal , de 10 a 90

dias ou cassação do alvará
- Manifestar-se por for­

ma desrespeitada ou 'ihju
riosa contra decisão ,ou ato

dO' CND dos CHD, ou 'Contra
!Seus membros: - m\ulJta
de Cr$ 5.000,00 a Cr$ .

50.000,00 10U Isuspellsã6 d'3
atividades esportivas de 1 °

a 90 dias; - ofen der fisi

camente n1_€lmbros do C "D J

"1' _

,ou dos,c Q:R,[}' suf5pensao de

a;�nVJ4a.��e::; :p<Yr

de espetáculo esportivo, en

tre alpadores OU' 'profissio
llais, inte:rrompendo-o tem

porária '.ou definitivamen
I

te: multa de Cr$ 10.000,00
�. Cr$ 200.000,00 ou �uspe:1
são de atividades esporti­

.

v.as, por 30 a 180 dias;
Atleta que fôl' expulso

de uI11p< competição: 'multa
de Cr$ 5.000,00 a Cr$ ...... '\.
,20,000,00 sen �o pNfissional
OU suspensão de 10 lt 30

dias,- se fôr amador;
- Em excur�ãÜ' pelo estrau
geiro deixar de prestar pIe
na assistência a seus arle

,tas, 11.P tocante ao transpor
te e estada: multa de Cr$ ..

20.000,00 a Cr$ 10.000,00 e

inabilitação :pana ·competi
ções internacionais, pelo
prazo de 90 a 365 dias;
- Em, excursão pelo estral1

,geiro, praticar' ql\:itlquer «­

to atentatól'io à pna condu

ta e à disci.lJlina esprtiva:
inabilitação jpara .competi

.

ções internacionais, C0a110 in'

tegrante de delegação, p'e!o
prazo de 90 a 365 dias .

No CND, caberá ao As­
sessor jurídico apresentf..!'
a denúncla; o� COnselhos
Regio.nais adotarão as me

didas j urgadas necessárias
para ,o cumprimento da De

liberação. Às penas serão.

aplicadas pelo CND oU pe­
lo;.; COnselhos Region?-is ex

cetuadas as previstas paL1
as infrações dos dois ulti
mos itens acima citadOs
que serão da alçada exclu
. i''{a dJ CND indepen:leme
mente nas que forem apli
cadas pelo órgão de justieu
Esportiva; previstas lJ�S
códigos elas entidades. As

penas de multa serão J:e­

colhidas ao CND e rever
tel'ão em' favor do Comité
Olimpie-à Brasileiro. A pres
crição ocorterá no decursQ-'
do :prazo de 180'dias, que 80

será interrompido pelo ofe

recimento da denúncia ol1

pela decisão que aplicar
. nalidade.

RECURSOS

.e

Das decis.��s dós
berá rexyts:t'J' para

n o.
"

b -i

leis, ela exist,,"rnesm0
com,eçfl,Uos

F'-- ',' �.;�

•
., Embora tive�se ótimas propostas do A-
, mérica de Joinville e do Almirante Barroso,

: de Itajaí, o meia médio Sombra, vem de re- ,

_
novar 'seu compromisso com o atual 'líder

I

invicto' do Torneio Luiza -lVIelo.- Sombra recebeu 400 mil cruzeiros a titu­

: lo de luvas e perceberá mensalmente a im­

• portância de 30 mil cruzeiros.
.

l_��-���---__��_��

)
l-�_... �� �_�_�� =- , �__...

"PRAIA' DA JURfRE"
li CHURRASCARIA NA PRAIA DA .JURERf::

.

EST2'i
/

. FUNCIONANDO DIÀRB.MENTE. ATENDENDO ASSIM f:
TODAS AS PESSÔAS QUE PARA LA SE n1RIGIREM

.
:4 J

sem efeito suspel1 sivo e

das decisões do CND, quaa
do não unânimes; cabel'á

pedido de reconsiJe ração
dentro c10 prazo de 20 dias

. /'
.

� , :w .�..._....
�

o qual não. poderá f'er provi.
do se não com voto da m8i

ol'ià- absoluta de seus mem -

bras.

São Paulo f. Clube. '

O presidente do Ct)D�elh0
Delibeil.'ativo elo São Paulo
Futebol Clube, de acôrdo
com o que ·estabelece a Ie
'tra b, -do parágrafo 30 . .dJ
Art. 19Q. e reforçado pe;o
.Art. 200. letra b, dos Es;:a
tutos do Clube,' COnv.oca to

dos os membros do Canse
lho; para llma, reunião extra
.ordinária, a reaÚzar-se nO
dia 19 (dominga), com iní
cio previsto pam as 10,00

horas, com a presença dê
2/3 dos Conselhei:i:os, Ou

mela hora d�pois com qual
q1.1er número, para ser deli
berado os. seguintes aSsuntos
à) . Eleição do Presiçlente

do Cjub�.
._

b) Assuntos Gerais

Florianópolis, 14 de 'Ja-­
nei1'o de 1964

OSiVI COSTA

DENTE

PRESI-

Escola Técnica, de Comércio
"São Marcós"

Ano letivo de 1964
EDITAL _

Cnrsos - COlegiarCÍe Comércio (Técnico em Contabilielade)
Ginasial de Comércio

Exames ele Admissão ao Ginásio - Inscrições ele 3/,
:o> 14;/2

Realização das Provas dias, 17, 13,.19, 20 e 21

EJ<41mes de 2' época e de 2" Cba11l8da - inscl'iç
at.é '4:/2/64'

.

Realização das provas início dia 5/2/61
MATRiCULAS - rematrículas (neste nãoperíodo

aceitamos alunos novos a não ser para o 1" ano colegial­
técnico) até 15/2/64

Novos alunos de 15/2/134 até 2fi/2/64
.Inicio elo ano letivo e das aulas 28 de feven�iro

Florianóp0'lis, 8 de janch'o éI.e 1964

Célio Barreto N'i'n}1.1 do Vale Pereira

Secreto .em exerr:.

_�li,�'4�\ �. !
Di.mtor

24/1/64,
-._�---,---_....._------_._----

;�

CARTAZESde PUBLICIDADE
EM ÔNIBUS

..--,,-......

/

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



peço c�dr,1ade, quero ,

a ajuda. que me deram, jõ: s,j ('L� alguns passo� aprendi a. ler e escfev9r. Mas ainda
melhorar muito, eu e milhares de outras crianças defeituosas que queremos ape-t

oportunidade' de reabilitação. Colabore, com a gente, ajude a nossa Campanha.l' nas
,.>

'C�mpahha Pró-Criança Defeituosa - Associação Brasileira
da Criança Deieituosa-A.B.C.D. COMISSÃO EXECUTIVA. NACJeY.'{AL

,Presidente de' Honra .....•.•.•...•..•.. '.Amador Aguiar
Presi,dente da Campanha .•••.••.... � •...... Laudo Natel

Associação de Assistência à Criança Defeituosa - A.A,C.D. - Av. Pro!.
Ascendino Reis, esq. Pedro de Toledo, - São Paulo.

I Associação Casa da Esperança - Rua Imperatriz Leopoldina; 9 - Santos.

Associação Nos1sa Senhora de Lourdes, anexa à Sta. Casa de Miseri­
córdia - Av. Clálldio Ruis Costa, 50 - Santos.

I\ssociação Mineira de Reabilitação - A. M. R. - Avenrda Afonso
Pena, 2698 - Belo Horizonte.
oi

Associação Paranaense deReabilitação-A.P.R.-R. 19uàçu,8Il-Curitiba.

Associação Pernambucana de Assistência à Criança Defeituosa -

Rua do Espinheiro, 730 ,- Recife.
,

Associação Sanatório Infantil Cruz Verde- - Av, Jandira, 1002 - São Paulo

Associação Santa Catarina deReapilitação- Rúa. Gal. Bittcncourt, 102 -
Florianópolis. I,

Instituto Baiano de Fisioterapia e Reumatologia - Av. Getúlio Vargas,
544 - Salvador.

__
,

Sociedade Campineira de Recuperação daCriança Paralíttca-Rua LUSItana,
.cP 369 - Campinas. I

Ar itros
COnt. r.", �eT1l11a ...a� erradamente unem, o to- tragens, rear�"'l�o,' na Gua

ao 'árbitro poder de decre- Igue easual, inv,oluntár'io nabara, sob oS ..,ª�lspícios ,-!a
tar penalidade máxima COn, num flagrante êrro, A in- ,ÇB1) (çr$ ''1:' milhá.o e !'iOO
tudo, ,unS deix,q.n;t "pa:;;S:H" -térpa:etaçãQ das leis ,� es?,

",'
mil foram gastos), trâtala0

em brancas nuvlns� I j:ienà' : l�á �inda :por ",tTIUAOl !��#h /i Pp ,*rn,��s de muitas q{í;s
1idades indiscutíveis (em- po motivo de controVérsias' í 'tõ'es QUP diziam mais sim
purr6es, tl'!(-nCos por trás PERSISTEM FALHA.S pl�s.r-ente ao futebol üa

calços), enquanto outns No I Congresso de Arbi- Guanzbara e São Paulo, ca

sos êstes s"m importância
maior comO sejam: linhJ

demarcatória prOl 8Eparil:t'--..
fotógrafos e 12"é.r:eres ela,

linhas que c,rcun'lam o

campo, entr3da de 'f'l'édiJO
e ma �ag:sta em campo, Cl2'

bate, sobre {:cntageül:"J.
.não ,,''.'10 árbitro ces pa,;sos
pna as barl'eir:as'l verifi�ar
o jur.o;;; a "'cera" e cdns�atar
se o ,a ;iet':! qUe cai está real
men:e CCiLUnd:io comba­
te ao "olé', etc., eS'luecendo
se por falta de 'interêsse "'e

Uns, e porque pprmanece-
rqn calados outl'.QS, dos gl'f.

Veg prOblemas de arbitragens
nOS demais Estadog' do
Brasil, onde não se possui
garantias, falta de acomo

dações, alambrados etç." '1U
ma .flagrante demonstração
de que ainda existe ° re<;10
nalismo. \.

ÓTIMA -OPORTUNIDADE
lm�ortante org,ani:açã,o indust�iàl, transferindo seu

escntóno para Flonanopohs, neCeSi?lta preencher as e;egt1il1'
tes vagas: .

';_" ;"'�"�::,- "
�" _ ''; ::�,... '� 'li r�

1) G,erente de;V.���s:{":�� .,',

2) :;$Ub-c�:rita'dd:t'i5Z· .' ,-.� >\:··"ior,'t, -

',.. - l" LI."-'J.,"_ <. �:t,)'.t. '�"I t,. �
"

3)
"

r�u:tor :a,�f :. _l.���.:"��l�:���.. �:'_.' .

�
�)

_.,r,_,,,·, 'çlente ';
):."

5)
6) \i@�!l;f�$i�dO Secção Pessoal. '

Bq�' remuneração. Exige prática e referência,
Ca'rtas para Caixa Postal, 371 - Florianópolis.
GUARDA·SE SIGILO I

loja Procura-se
Cia. Incorporadora uma loja central para alugar. Ofer,

tas para fones 3S71 com dr. KIaus ou 2198 com dr. Nórberto.
19·1·64

Curso ANTONIETA DE B�,RRO.s Contudo, talvez por .outra,

saem árbitro daQui � São

Paulo para estas cidades
do interior, e sentem real

mente O sacrifício que pas
sa um árbitro, por falta de

confôrto e garantias. Do

Congresso de arbitragens
-;salvaram-se, além de all­
guns dos oradores convida

(Externato fundado em 1922)
�

,\lfabetiza e prepara para os exames de admissão aQ Gi·

ná!?io.
Matrícula: 27 a 31 do corrente.

Horário: das 8 às 12 horas.

Endereço: Fernando Machado 32 (lado)
31·i·64

BICICLETA - 'YENDE..SE

butos a- um jjom juÍz devem
viver em conjunto: - HOnes
tidad2, autoridade, cOnhe
cimento I das leil'i. e preparo
fÍsreo. SUa! função' é a <le

controlar O jôgo e proteger
aquêles que o praticam. Nb
pode existir tolerância para
jogador indisciplinado. E­

nergi?' sem. exorbitância,
tole rn:::;& e educação sem

cova1 <lia, além de procurar
ap')'l'ecer o l1\lenofj possível
scm gestos, ]3>ois Os art�stas
,ão os atletas .

A SOLUÇA0 DO pl' VELE ,)

MA

E' verdade que passou a

época de termos um M:,,l
cher ou Mário Viana, arbi
tros de gabafito, honestida
de e/ energia que tiveram

também seus erros' e que
também for,am vítimas e

calÚnias, Contudo muitos .:lu

tros nomes já surgiram, nO

R:o, São Paulo e demais
Estados, sendo êstes ú];ti­
'Il'OS esquecidos pela CBD

nas compEtições nacionais'

relegando-os a plano seCUn

dário e esquecendo-os, êles

que passam anOS e allos
'Consecutivos, firmes em

seus postos, referindo jog1s
e mais jogos, em tôdas aS

categ.orias, ganhando em aI

gumas cir:ad s, t�xas, que
não dão sequer para pagar
a la.vagem dos uniformE's
Sem serem manchetes de
jornais renur,ciand,o -€ vol­
tand6 seguidamente, em h

ce das injustiças e c�lúnias
êles têm .aguentlldo firmes

'Os diversos campeónatos

,.,p.'

direção el1lsínàmentos té:�-;
nic.os atualiz,ados e ginást:­
ca.

Feito isto, estarão aptos
a referir quaisque,r jogos
sem nervos, dentro da lei

e em qualquer lugar, pois
as leis da Internaci,onal
Board foram í1e'itas para

quaisquer jogos e quaisqut'�
árbitros, OingTesso de tais
árbitros em algumas Ferle

rações n,ão é fácil, embO"i1

pOssuB.m,' como os outr ,F.
diplomas e boa fôlha d'=
serv'iços, se bem Que os mes

mos erros e as mesmas v:r,
tude�, fato nornla_l J111'.ü

-

S'tciz
d� futéboL Quant ':;;

. ão existem em vários Es

t" os, aproveitáve:s, e qU':l
tos'

, m2.is, na C··1 -

T' "1.))3,;',(,

que \"p8rmnneC'2:1 p r 'ti;' T:
}po jn�"'� e 11'1.: �� �o 11;; S 0]­

visõés �� 11Cá ias e :1,'<:

p(}d€ria�\�er ap�'oveitad%'�
Estarão fe1\hadas as port'.is
do sucesso $. êstes árbitros?

Não acham\ os clubes que
além doS qU.}1?OSSUi as Fe­

deracões, é te�1po de; renO
var e tentar TIc.V.as fó;:mu
la s? Tentem po.'is aCl'edit'>
que com os árbitl'\oS que p:>�
suimos' na Brasil\. formal'-

se-ia um bom

Df.artamento; e jamais se p saria ,:la

!Vinda de estrang -iros" co

mo aconteceu el épocas
passàdas ,� ainda �dste �rn

Pôrto Alegre, para despres
tígio de nossO futeb :lI, pois
Os estrangeir,os que temos
visto, ultfmamente Jeixanl
muito a desejar
NR - I!:ste tr,ab

selE.ciú!lado. para co 1corr'=r

a, fase de classifíc \)áo do
janeiro do Concur

Anô
Homenage'ac.�

Por�ó
Os amigos de Pôr to u­

nião' desejando retribuir

\ls bznefícios' recebidos d2;­
quêle br.i�hante oficial c]a
Pclicia M:ilitar de Sa nta
Catarlna resolveu dar à

Guarnição que lá ínau­
gurcu :3, denom:nação· de
"QUARTEL CORO�EL
LARA RIBAS", como jus­
ta 3incén'_ e Expressiva
homenagem àquele que
tudo fez pela tranquilid a­
de pela segurança e pelO

progresso de Pôrto Uriiã:),
O CJronel Lara Ribas,
gt� ...�ece;ljo a ho:r enagem
reoeb'd,- e s�l;en'anrlo ;1,

obra do-Gov§xno oelso Ré'

mcs ,91'üfc.r;u ;.l <:êou:nl'e
or:::çl::J:

É 'o.t fOrte en oçao qne

e�:p e -J aos mil.tares e

civis que' t. veram' a nímia

g,ent:lez.a de me hOnr�r
cem .esta hOmên:?ge::n, os

meus me.ís 'sinceros 'e '­

msrre:iot;ros agradecimen­
tos por esse geFto cativan­
te c1':e muito me S=nS :bili­
za al:ás nasü:do em lVh­
niclp'') '<7.z'nho 30 d5 Pô,'­
to Un:ão ... l-IJ111enage_11
que me pcesfam cala 1;.>1',1-
fUnd3mente nO n�eu 0.0-

r3ç3.o já que a cidade ,:le

PÔ:';o União foi sempre
uina terra geuemsa e boil.,
'que ms droporcionou dias

de a'l{,gria e saticfação des
de a rr:;nh�, juventude €8-

tudantíl até.os dias de '1-

gr"3 quandO na atribuI '1.­
da '."ida :ç.ública não ,g es­

'queci p:e:teando junto i=t
Sua Excelência ') Ser.hcr
Gov.ernadoi· Celso Ramo;:;,
p'ara que nela fôsse sedh­
da uma �uarnição da Po­
licia Militar,
Manif,esto, nEsta opor-

tunidàde feliz a minha
a1F.':):r'a e i3 faço eonv-ene:­
elo de que não ogstante a

minha. hu:mil'1a<;le 'alguma
coisa ;realizei em benefbcio
!de.sta têrra do cOntráno
não mereceria h�m�nage 11

tão ccnfortado:'a que me

honra e me "enva:dace. É
cportuno leJ:i br::u que,
tendo exer:ido nesta' (!i­

dpde, em 1932' ') Comamlo
de um, Batalhão de Infap_-.
tari9. co:ni�sionaclo no pôs
ta de Tsnente-Ccronel e,
,acu Tulat:vamente, o de
Delegaio RegionaÍ de Po­
lic:a :�o Ostt Catarinell­
se a:;O"}T da M�3Sã;) �\,­
g:-a t: -!" I�"_ 'ô conf;ára Q
G'_ ",

n
�

fU ,)i..�de sair des
Ia r.:l:"'li:ia i=r:'8 éom um

CíLu10 de 2.m;-""s ,3inda
Imaior. Ma'is tarde, nova
missão desempenhava l�'.1

,nesta ,progr,essi�ta cidade,
desta feita, em co,operação
com tropas' da, 5. Reg'ião
Militar, ocasião em que
organizei e comandei uma
'Com'p'mhia de Infantaria
e ex?y 'i, _mais uma v·ez a-

�1.ua Santos Saraiva, 453
Ii''-\TH li'-T'lr

I � ....-
,

Diretor-Executivo ....•.•••••...•• ' ... ',' ..•.J.ayme Torres .

&cr�táriQ ••• " '. ,_......•...•.Luiz Philipe Rezende Cintra
.'

Tesourei '05 ••• , , i ••.Alberto Figueredo e Camillo Ansarah
Presidente da A.A.C.D .. " .•••.Renato da Costa Bomfim

, Coordenador. : . r < •••••••••••••••Ulysses Martins Ferreira

AVISO
O

.

Curso Continente, sito
à rua Fúlvio Aducci, 749 -

1° andar, Estreito avisa que
as aulas de Madureza ,refe·
rentes a'1 Gimi.siG em 1 ano

terão inicio no próximo dia

sua

.. d�
"

n

cUl11ul.ativamente o cargo

'de DelegadO Regíonal. A::J

terminar .maís essa missâo,
il'egressei :!)ara 8.i Capital
dó' Estado orgulhoso por

)

haver aument"do ain:1n.

ma:s' ° meu já vasto cir­

culo de amigos de Pôrto

União. Ressalto que ante­

rior:::1ente a estes fatos.
corno estudante 'áqui to-

. ,

rnava eu o trem d� 83,n

Grande
dest:nO a Camprnas e, de

'regresso, no período de
rérl s s a-ruí denp

•

'l"cqva

OZ::Jsí.ões em Ç!'le [IY"'; : �

al'2'"'''' ('2" Lq C _'r.p� 1,h a

el2 ::'"-;;;;' as a J, ��'a',

Revelo agora c�,:·'," �
.

C.8. ieliz ; C' ��·:r'"'..�: �o Ul,l­
form-e à� F J, -- -

en:3::�u __ +O n2::a Cd.<:..cle
anelE. .n. ''ii a r,l nh:1 C' ,1'­

rsíra militar • a C rpo, -

çp,.o na �radw.� ;- J (-:' L.:

Sargento. Êss:: o

reu nO �Ti\ês dn junh:> de
1225. no regresso <ia CW1-

p.:lnh �
, de 24.

A�Tad=ço comovido está

homenagem " :proT. e'')

��C4._,-_"".- ... ..,. :r.Le n1t:u cor l­

çã..o r��zll::i" .... r ...

._l� p�t'-l_
fsl':cidade p�sSG.'l d- toa,:s
quantos, de qU::üq'12r I '.'-

111 a céntribuiTâ x, p3.::-a f1'1e
se cOnsumasse êste gl'allllG
'Estímulo que nU' ds a, 1,
IÍnccn�ivando-me para' tn
var novas lutas u>lc:a ;;'J'c
em outros setores de at.ll ,­

dados e:TI prol do b"-ü
comum.

SE1\i:;:-iOR GO'l"'_'R'-A""�'2
A obra Que J"U e 'n "-

gnr::J, �r.h é1.ç; t)êl:)C-' S (!::;

D�us de1'''mo-!a nós; dJ.
POlda 1\1ilitar e Os habi­
tan7';S de P.ôrto Dr' ão, a

VOS�él Excelência ql'� des- r
de o: início, do ssu cperosl)
g'ovê!"l1.o vem ..j'2T_0p ·tl' "'_
do preocupac· e,; sérias ·/11

"�--,."-------

'o
efetivar realizações de

'grande envergadurra, em

terlOS os setores da sua q,d
)'Y:.''1iftr9ção de sorte a 0-

ferocer condiçõe� dignas
(Js trabalho aos que se es­

forç.'rr pelo _ engrandeci­
ment« de Santa Catarina.

A Vossa Excelência por-

"'ntO a--"] i deixo os agra­

(1 f'inentos da Polícia Mi­

;'t'r e rrn meu próprio no

'T P :':""::- ter merecido a sua

?vovapão não S0 nestas
Ir<,. 91"l tôdas as iniciati­

,.� 1 T"'d2� ao svperiolr f'­
,-, \ :' ..lo 1T"��a Excelên­
('?I �s

-

re }1"rnto a solu-
,�' " 1'-)<;.

'H3 i:-p', d� modo espe­

'�l R, autor'dndes 'e con­
.' .�,

s '1"e na;:: honraralu
-,

c m a sua lJr22snç,· pres-
t',,"ardo €,,·3.5 solenidades
;��'r�"'e 'HS') "}"2:p-resenta em

" • ["1 "ix u:tímulo seguro
2."s "'!'� "Lo servir nesta
r; ""- ,. ..... ",- 0"

jlr,,.nde:') também o En
p'r�'h ,'-0 Anne� Gualberto
C __. ;:/:) ExecutivO dt)
p' - r' n Metas do GQvêr­
pr> (' 'aI aC0'Ypanhou de

p". ce a eX:;éuçá') das o­

I:: --, aL-r,''':'; (1':1. Residên­
c'� 1 __ +g Rogi5o e isto o;

fsz c.esde a elaboração do

p:'ü,jeto _e durante a sua

,;;xecucão ambos cumprl­
d�s 1)slo engenheiro civ\l
J'''� --n �'[atz:::�Tl)acher.
A t )"05 �nfim aqui .:'i­

Cé:n1 ° reCOnhecimento e fi
I et::�::d gr r'dã') eh Polícia

(t ,";'''0". !, 61J1iOUr� I,PO
Il! iI!AVi

. � ,,,- _'M, ",' ii
-

(�:!��:ç' J e Cultura
�fJ' 'i' '(' t

'

um:vers.' EL.v �".JLa �
...a' armo.

. ! )

'f�cu�dade de Fdo:o!ia,
C��nC:6$ e lc!":'s
EDITP1 nO. 1/64

Abre inscrição
..
aos I

Exames de Suficiência
de 1964.

) De 'ordem do Sr. Diretor
da ,Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras da Uni·
versidade de Santa Catari·
na e em atendimento ao que
d lSPÕE; o art. 117

-

da Lei

n° 4,G24 de ��2,61 (fixa as

I?::'etrizes e Bas"ls ela Edu·

cação Na('ional), e de acêlr·
do com a regulal!lentaç:ão
dos exames de suficiência,
Parecer, n° 345/63, faço pú­
blico que, de 8 a 31 de ja·
neiro do corrente ano, das

13;00 às 17 horas, estará
aberta, na Inspetoria Sqc·
cional de Florianópolis, a

Rua Visconde de Ouro Pre·

to, n° 81, a inscrição aos

exames de Suficiência para

professor do Curso Secun·
dário.
I - O requerimento de'

inscnçao será, dirigido ao

Diretor da Faculdade e se·

rá instruido com os seguin·
tes documentos:
a) prova de identidade;
b) prova de nacionali·

.

dade;
-,

c) prova de idade mínima
de 21 anos;
d) prova de quitação com

o serviço milttar, quando
brasileiro; sofia, Ciências e Letras da
e) prova de idoneidade Universidade de Santa Ca·'

moral, atestado por duas tarina e na Inspetoria Sec­

pessoas que exerçam ativi.) ciormI do Ensino Secundá­
dades' educacionais ou por rio.

auto�idades competentes;
f) san�ade r::sica e men- Secretaria da Faculdade

tal atestado por serviço mé· dq Filosofia, Ciências e Le­

dico social; \
tras da' Universidade de

g) {:omprovante forneci- -Santa Catarina aos sete dias

do pela InspetorIa Secdo- do mês de janeiro do ano

nal, ou órgão equivalente, de mn novecentos e ses·

de que não c;dsi'em, na lo· senta e 'au:"tl'o.

calidade, pro<,p<'f'Qres 1('"":;1- fL . .� Goulart,
mente h31-ilit�r1or; o S"cre1ál'ia.

II - O exame de sufi·
ciência const?rá de duas

partes: a) verificação de
conhecimentos nas discipli·
nas que o candidato preten·
de ensinar; b) verificação
da capacidade didática.
III - Haverá �xames de

suficiência distintos para
o 1° e 2" ciclos de ensino de

gnm médio, sendo a sufi-
ciêE0ia c81cgial válida par:?
am': ')s os dclos.
IV - O mesmo candidatei

podetá s"bmeter·se a exa·

me de sufiênciq_ para o en·

sin"l de três disciplinas nC?

ITl"Xin1o.

v- - Os critérios de jul-
gamento serão préviamente
estabelecidos pelos exami

nadores, devendo o resui'
tado do exame ser traduz!
do pela menção "habilita
do" ou "não habilitado".
'VI - O candidato habH\
tado receberá o certificaçJ.<3
da disciplina ou disciplinas
em que prestou exames.

Para que chegue ao co­

nhecimento dos interes·

sados, lavra·se o presente
edital que será, na forma
d'á lei, publicadO no Diári�
Oficial do Estado dê Santa

Catarina e afixado na Secrcr

taria da Facul_dade de Filó,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Ainda em Pôrto União o

Sr. Cel,so Ramos inaugurou
a Casa Rural, onde funcio­
narão a agência' do BDE,
agência da ACARESC e a

Associação Rural local. Em,
nome da muníclpalídade,
US0U 'da palavra o Ver. Vic­
tor Busch Jr., agradecendo
a obra. O Presidente da As­

sociação . Rural de
.

Pôrto
União' falou sôbre a ,im­
portância do aCbntecimen-'
to, ressaltando a ação do�
Sr. Celso Ramos' jurito ao

agricultor catarinense. Em
nome do homem rural, fa­
lóu o Ver.. Roberto w.eber.

- Falando por último, o Sr.
Celso Ramos disse

\das van­

tagens em localizar;;ls Ca·
. ,

,-

sas Rurais nas cidades, pois,

,SEU CARRO ESTARÁ PROTEGIDO COM/\deSsa maneira, apro�irp.a Co
. homem do campo nos seus

nl'LftS- -

.

. 'í ��:��;���i�:;fiM A de Fmanças da Guanabara,
disse-lhe certa vez que aquê·
lEl

.
Estado tem financiadó

empréstimó pelo velho \sis·
tema

.

do fio de barba, 1c01
mo prova de hOJ,1ra. Em res·

, .

posta, o Sr� Celso Ranros
afirni.olÍ' que em Santà· Ca:
t�rina isso não erá neees·

sarlO. pois o Gc:>vêrno do
E'stado concede emprésti·
mos aos agricultores ca·

tarinenses que ainda não

possuem barbas, oscilando
. entre a i<;lade de 14 a 18

'Ainda do meu,QIARIO, c�ja existência·

rantida por'muitos: ..
, Lages 1111.64. As comemorações da inauguração

'agência do NOSSOBANCO I'lncerraram-sê ontem à

te com outra comemoracão: de um churrasco ar

sup'er, no Tiro,e Caça. n; Armando, Tio Mário, Tio
'Tio Dante, com suas equ�pes,· fizeram vedetismo'

os assados, apresentando·os to�lmen:te devoráveis.

pois de 40�..miIillltos.de g�rfeio ha.tidQ ('7 's_flendoso, o

Hermínio Daux arvorou E((1ésab'afDu: .

- Assim não dá mais, seu Guilherme' Seus con

râneos éstão subsersivos contra' nós! Querem .ma
. nos!

.

Ontem, quando 'lhes' of�rec'emos -.'-' uma peix
. J .

Repr�sentaQte Exclusivo para Santa Catarina anos. "E êles se têm revela- . ' eles nos sufocaram. cqm uma -coisa eha;nada soquete
OTTO J. MALlNA & CIA. do,ót�mos pagadores", acres· cllrneiro, que por clel!cioso só me fez p_arar �e en

Representações e Contra Própria centou.
\
I' ganhado dos olhares vizinhos. Iloje' é es�e ehlllrra

Rua"Felipe Schmidt, 14 'sobro -:- Pone 2347 notabili-SsÚ-po, Quando voltar, a ,Lages vou trazer
. FLORIANóPOLIS - SANTA. CATARINA CELSO HAlVIENA:GEADO 'edição inteira do "Calorias não engordam:"

lDl·I·.··11' '1'51'."H/·xi�..
��'::.n. :�..

m

\�ç.ó.o..o.
d

..
t
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- �

..

�;;:
..�.�;e�.��.';�.L:,!�.ç..:�.c.a•.,.;.•��.n.1.�:�i�
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.

no Clube;,.COn,CÓrHia, <q Sr.:; '/1, ;t9 e C0n: os plhos o que t�9ava no a�sador.
.

.

_.:

d'
' Celso RainOl� :!.\f<9fl�vp;�, de ';';i"h... � 'xx x�:t,� "

. < •

. I.' O' .. <, e:lg')ressiva ",hornel).!1gem : ,por .'

,- À tarde, hoje,. a diretoda do Sen;;'ano Tenís Çlu
� ., I

-

/

.

-/ •
" pá'r&��aJ�o�at�0�í!.e'&4:Õ& ,:.�.;�.}.. };'.:�r�o&.ir�j·��.'j ;�.�.'.�.'::�,�o.'�etl-l.i[. rL.;;" .{� i.;:iá 'i.r.'.' .' f. . to Umao. VarlOS oraâÔ're� V,fi':!, .. ,#l. � �r�6P',\\el'fr�rriãte�.� �Hl!e� '·:m.te-ra .:Janta

,DE SANTA CATARINA se fiz�[aJll ouvi�' na oca·
."

t�;iha rdi�p�t� :(iJ2,X�o'tfn��1h;res ,dó Bbrasil;\ S�lt'�.l .' sjão': ;'Pl'efeità, de. Mattos .da oU, .'flicé: , r!lob�i1auos primorQsarn)'tnt.e, Gtres, res a
�_--...1 ço-s{a,. Sr. �ebastiã�"ti'tI<WJ:i.." ,,;' 'f·�ri1e, qt!adras !iara todos· os esportes, piscinas ,azul

,/' k roi Ver. Roberto Cyro Co:r:· das e convidativas, tudo emoldurado·' de bom. gosto
,I � _rêa; Sr, Jacundino Godi· enfeitado pela paisagem de fazer inveja a qualq�Dias 15 à 17, vamos à
I'

Festa da Produ.:;:ão, 1964.. : ,1 f/ nho; Ver.,willy. Jung; Pre· crômo., '

S- d d ;' sidente da C.âmanr,· Caio
.

O d'i-. Hélio Hoeschll, elP-polgado, resumiu bem:ao anos a Festa, o po.
'd S-

.

So'''res, em nome da mocI', - Para o visitante'. este Clube, o Lages fiotel e
vo e_ ao Joaquim por sua "" c

dade, Sr. HI'ldebrando Me· futuro cine,ma Tamoio, ,em co'nclusão, informam o qAssocialJão Ru,ral'

:rem � orienta�ão d,o Go nezes. Falou ainda o Depu· é. esta terra! "'.
. vêrno do Estado atravéz da tado Ivo Silveira, dizendo xx xx xx

S t· dA' 1 ,que "Santa Catarina, de Durante dez longos anos Lag!oll> foi madastreaecre 'ana a gqCU tura;
.

E também tem � colábo- norte a sul,. está únida em pelos govêrnos udeni�tas. Agora, neste ano da IVa
ração da Prefeitura Muni. tôrno de Celso Ramos". Por d� 1964, a grande cidade terá o seu �aior problema r

cipaI. último, falou. o Governador sol:vido: -b .da energia elétrica.

Por 3 motivos vamos � Celso Ramos, agradecendo a Depois disso, teremos que concordar cóm o

Sªo Joaquim em fevereiro
01

acolhida que lhe deu o povo Careca; relatando para o João Torrada:

nos dias 15 à. 17; de Pôrto União. Em subs.....
'

-. Quando pon�arein. a lúiz I.ode aqui nas
, , - Fazer uma viagem agra-

". .

tancia,l oração, prestou, çon� ninguem' mai� segura elar.:.
Os govêrnos udenistas'semeáram pedras inaugurais por dável e bonitá;'

.

,t�s da ação do seu G(')v�rno ) Em outubro...
'

todo o Estado. - Passar 4 noites e 3 dias
.

à frente. dós destinos de
. xx xx xx' ,

.

Semearam-nas semJatentarem para a Lua. A época era no melhor clima .de._ Sàn: Santa Cátárina, e particu" O Nelson Braesche'r, correspondente de O ESTADO
senIp'I'e a de ve'speras de e1�ição . .4. quase totalidade dessas t C .' 1 t t'd em Lages, pela solicitude e atençã.,es càm que n,q,s ,te�. a atarina,! principalmente � � armen e ao que em SI o) aiSEMENTES não germiitou, apodrecida pelo 'tempo ou mes- uessa época do ano. -Ci.: - �

o
feito em Pôrto União' e ría cümulado - por decisão unânime da comitiva - v

m� e até roubada.
xx x� xx

\
-

ta�aE :r����i:rq��P1r:u�:,s� � ',I-I l_H,
'

I '_' re!��s N�r��r:;ç:s:a���iti.. /

recebe;r o títuÍo

d�epe,rs���g�,:/��:�:,"c.�.m�'4dalha.,Do ÍI).terior do Estado acaba de regressar o governa- municípios vão realizar em � va ..govermimental reg�essou '

..c.-c:.-z.,.....(4""'T:. t/�,dor' Celso Ramos. Não ipàugurop. PEDRAS: Waugurou São'Joaquim.... / à Floriancjpolis.
OBRAS. � ...

r- ... ,.--,.,.--- .. '1fI!'.--.------·-�--·'.. -----�,a----------'!I'-�· ...- ...--'-..-------.-�_ ..... 'IÍII.---- ..-----

O
·

, ,- sorqueua.
.

'
da �novaçao. E,�te. mesmo d.as p�lo !n.abalhismo nega- emenda consbtucIOn�1 plm- mane�te ?onfhto, graças aos que amda oao

. �fti�dal1los ..

Para que cheg�le��� a �
II1II' ps�nrOprl�r!lO, Os termos compilados pe- se encontrou acustIca nas tIvo, sla!?ihês do totalitaris- teada, sob o argumento, expedIentes de um deles, no charco da anarqUIa. fIXar novas conqUIstas em'
" li Up U�U lo sr. Pinlreiro Neto, ativo bases que formam a maio- mo esqllierdbta, -em busca não de todo ilógico, de que que colidem com. a norma- Para conseguir, todavia, '.tal terreno, temos' de pro-
• f - IV -

bento-que-bento-frade, para ria governista. O \confisco de cal1jl,po fácil /aos assaltos o Executivo dela não se lidade das íntimas relações condíções menos turbulen- ceder por "�tapasi', 'J),oss-ibi- �.: o arranJo de um ucasse pre- viria através de uma refor- de mâáor envergadura. serviria, .como não aprovei- politicas e, vêzes, da execu- 'tas" criando.se um clima de transfor- �TITO CARVALH0 sidencial do agrado das li- ma constitucional, que mo-
.

Daít para cá o manobris� tou as leis-delega.!lás, ,
pelas ,ção de leis. Q aliciamento ---Calma à solução judiei�sã e ,• gas juli�nas e das entidades dificaria a modalidade de mo P�litico adqui�.iu varia- quais suou tantas camisas e de fôrcas .externas, sem per- sensata dos problemas. ins. _• A tarefa mais espinhosa, em que pontificam os re- .pagamento estituida. O pre- do fefttio, obstinado em.seus fomentou tantas crises. Era sónaliliad� jurídica, �' o es- taqtel', o sr. Vieira' de 'Melo �

II1II
em re�erência à questãó, to- fO,rmadores vermelhos, não cedente, contudo, abriria fins. qNovas fórmulas surgi. PlaÚ1veI. Mas, o fato es- tímulo a manifestações con·, tem, com aprofundado es. ,

" lou ao deputado pessedista se .originou de um trabalho margem.a novas emendas ram1' votadas ao" fracasso, seneial é que 'se iria permi- trárias aos textos legais,' 'tudo, te�tado umá resolução __ Vieira ,de J
Melo, que 'vem de "e�u;ipe", composta d.e muti1ad�ra&.

.

podando a ten· dia��t� da imp�neh'áveJ
I

mu. tir o escaricaramento de para o, efeito ..
de acintosa dificílima: . equidistante", dos _di' PI'ocurando condicil:�ná--Ia experJentes parlam.entares, 1'3 plantmba de que falava rallih_a parlamentar, de por- uma'. bJJecha, por onde 'ou- pressão ao Congresso, criou dois camp()s.'em luta. }teso. .�., aos linutes ,jurídicos que, d.e ,juristas e cons�itucio?a. Otávio �M�ngabei:ra, em suas ta�J abertas às· fr�rquias le. tras ,emendas- p�n�.tr,ariam,. para: êste uma situação sin- lução' que amenize. a ineons- ,_ lhe pel'mitem feiçã.o de lega- hsh,�s, �endo, "assllll, COIsa advertenqas, oraéulares,. fa- ga�[�. E, então, ve.9 _3 "bo�; eljltre. el,�s a do flqU�smo, ou guIar. Trans!gir à !}da,Ptar.se (titu�ionalidaí:le'>' dQ confisco _• IldlJ:<1e - essa mesma legít· de bossa nova, avezada no zení:lo·a fornecer. E a ISSO ba : da Supra, quqlqüer COI'\ ,contmUIsmo ' caudilUesco.' seria uma desercão a deve· IIIHdade que' foi.' não há mui- superficialismo '. e

.

identifi-

.

se '

o.,p�s. ener.�eamente

.. ,.0 !:ia�'.� p-e teratolo.�gico; de

je.
ito

ESS.,
e,

o.
lado não apa

..

re�te, res clara tl' tlleq.�ivocament� ,• to, banddl'<I d.esfraJdada pe· cada r,om o destrambelho de pesseéhsmo. 'Não. era uma a) azer-se. pela p)etora de mas desde- logo allreendldo -definidos.�i pr,eferiu,. como se, __ ]0 'mavioso economis�a depu- merudàs absúrdas, fundidas 'atitude, de merp oposiCio- -10 .tuosos' decrett}s o que pejo PSD p, a UDN. lhe ill1punha, a res�stênêiatado em lu�ubr�ções, de .uma po- n�smo, IDI_I-S umá posiçãi> dI( nã;�o se comwguia
.'

ü1wra.ç Exigit,:jO·o. pela, estahilida.
11tt'" jmediíldt�ta. """'" nrl1fl�ndl!:1;' equilíbrio ,I,n�.· 5'

r

0. bdl1�pliÍcii.o tlo CnlÍ:
.•
dI' d{'� 'Jipie, ep,tendimeD-to,

. �c(mteCeQ que. de ÍJrin·. du.· '.
ç, 1)1" ,

.

)
. �.;

. •
.
,'"

xecí
.

"-

Continuando com a série
de ínaugurações programa­
das para êste início de ano,
o .Sr. 6elso Ramos esteve

em Pôrto União, onde deu

àquela -população varias

obras de vulto do seu 'Go·
vêrno(. .No munícípíó do' ex-'
tremá. .norte eatarínense, o

Governador inaugurou o

Quartel da 16' C.M. da Po-

lícia Militar e/Corpo de
�

Ram0S e

Bombeiros, amplo e.moder- 'nando em

no Grupo Escolar rio b!'liino 'Estado,
de Tocos e., Casa �ural,
onde funcionarão a. agência
do. BDE" a agência, da

�CARESC e . a Associação
Rural. Foram ainda instala­
das as obras de construção
do Ginásio Estadual D. p;e­
dro I, criado pelo Sr. Celso

!pelaS. autorídades. locais I
e . Bàía; agradeceu ao Gover�

grande número ,(le popula- nftdor'·as realizações' que
, I I c �

res.' Após 'ser' .passadá
.

em vem fazendo
..
Ra �municípiol

revista 'a tropa" e hasteadas
. _ElP-. seguida; fa;}0u ó: 4 Eng�

as bandeiras Nacional, . dO' Jayme Matzenbachel1, .ress
'" .J,"" �...... \.' ,

_ '\. ' , ;

Estado e da Oorgoração' e ponsãvef pela 'construção
inaugur�do o p:r:éPÍo da P.M:. da obrà, O Comandante An·

foi lido" tl Baletim. Espe� tônio de Lara'Ribas, Patro-'
cial, aíúsívo "

ao' aconteci- no daquêle quartel, decla­

mente. o Promotor Públio rou-se sensíbílízado ',com a
/ I

co da-, Comarca, Dr. E:t:mini homenagem que lhe era trio

butada e atribuiu' ao Sr.
'C'el�o' Ramos o grande ben-

.

j �,

feitor da P.M� de�Sant-a Ca-
tarina. O Comandante Lara

Ribas tem sua vida militar
'estreitamente ligada a Pôr­

to União, orrde iniciou' sua

carreira e permaneceu lar
vários anos no cumprlrnen­
to do dever. Descerrada a

placa em. homenagem ao

Cel, Lara Ribas; no pátio
daquela óorporação, ais au-.

toridades foram assistir . a.

parada em. sua homenagem,
da sacada do prédio da'çor·
po de Bombeiros.

QUARTEL ·CTE. LARA
RIBAS

o Sr. Celso Ramos e
:

a

comitiva que' o acompanha­
va foram recebidos no Quar·
tel Comandante Lara Ribas

Do Arcebispo· MetropÇ>litano ao

Secretário da Interior e Justiça
Catedral Metropolitana por sinalar a benemerência des-

"

ocasião das festividades dê sa Secretaria, a que V. Éxa.
Santa -Catarína, S. Exa. tão dignamente preside.
Revma. dirigiu' àquele títu­

lar expressiva carta; em' que
agradece êsse . gesto e a

oferta de tôda a edição do

aludido \ folheto.

Havendo o deputado Má-­

rio Tavares da Cunha Mello,

Secretârio do Interior, e
Justiça .íeíto imprimir" em

elegante folheto, o sermã?�
que p:" Joaquim Domingues
de Oliveira; Arcebispo Me-

" tropolítano, .Ó.pronunciou
.

na
'

.Auguro, com as presentes
Festas Natalícias, Ç1S me-

1hores entradas de Ano Nô-

Cel'so iflaugurà�á usina: 'do Ispérinha
denominada' "Ilsina Celso ,R�m'o'5" os?:e���:�:: d: carta
{

- 'R'
.'

.

"Florlanópolis, 26 de
U .Governador. Celso . amos, acompa- J

.

zembro de 1963.'

nhado de comitiva, viajará amanhã, para

Concórdia afim de proceder a inauguração'
, . . Venho, trazer a v. Exa. os

"oficial da prjmeira .únidade de 4.200. HP da
-:
mais vivos ag�a.decimentos OUsina -do Esperinha, a qual terá o seu no� pela grata surpresa da 0fer·,

.

.

I 'ta, em primorosa e farta '

me' A Usina Celso Ramos servirá, inicia � edição, das palavras qúe
mente a cinco.Municípios' do oeste I catari-, tive' ensejo de pronunciar

� '.
.

d PSd" na Catedral Metropolitana,
nense·. FaxinaI dos Gue es,

. onte erra a, d F "d dpor ocasiã,a a estIvI a e

Ipumirim, Seara· e Concórdia e posterior- j de Santa Catarina.

mente a rriais vinte Je uma localidades da- Trata·se, evidentemente,
de um grande e mesmo ré·

quela região.
.

.
"

.

gio 'presenté .de Natal.

A g'randiosa obra foi ehlborada pela Co-. Na distribuição que farei
de alguns" exemplares aos

missão de Energia Elétrica, cu:io Presidente' que. se interessa,rem pelo;.
é.o Eng. Paulo de Freitas Melro, fazendo assunto,'não deixarei de as·

parte d-o plano de EI�tI'Íficação do Govêrno .

-

Celso 'Ramos, a cargo das Cen'trais Elétricas .

de S.ant1:� Catarina S. A., que tem corrio, seu Vamos'Q Sãu.
Diretor 'Pr�sidente o'Dr. J�lio Zadrosny.· Joaquim e'm
Heferindó-se ao acontecime:nto. assim 'se

c;>tpress9u o S�.J:elSQ. Ramos "" '.' ,Agorf_\, ,Feveréiro
chegou a v�z' clõ oeste, na .fortuna ·das suás J

� ,
,

.

.

�

�er.ras. e n�.�brav�ra dos seus h�meI�s, eu ve·· �" L'") �

JO e smto o-meu�Estado sacudlUdo o desen- _'d.!-.�,":)_ ç;"t;-.
volyimento em todos os seus q\ladrantes ...

' ��.::!?-�
Aproveitando 'a. sua estada. no oeste do,

Estado o Governador Celso Ramos visitarA.

são

vo, e aproveítova oportuní­
dade para, I reiterando os

agradecimentos, me profes­
sa� de V. Exa.

de- Mui att- servo em J.C.

Joaquim Domingues,
cebíspo Metropolitano."

GRUPO ESCOLAR fi
.

GlNÁSIQAr-

Ilmo., e Exmo. Senhor:

ES:TADO
O lUIS Mfl!GO �lAJlIO DE SANTA tAUIlI1fJ �-. ,

'. Florianópolis, (Sexta-Feira), 16 'de Janeiro de 1964

.... ,
.

ElETRO - AUTOMATICO�
PREVENÇÃO CONTRA ROUBO

E IN�NDIOS DE VEíCULOS

ainda, os, MuniCípios de Videira, _ FaxinaI
dos Guedes e "Seara, inap.gurando obras' de
-sua a.dministÍ-ação.

'

,.

+ Você úão eS(llleCe Rádio ou Faróis ligados
+ Adaptável em qualquer veícul� "

+ 3 anos de garantia
,

A.J l S

ENTREGA' DE DINHEIRO DA
CAMPANHA DOS LAZAROS

O Governador Celso ( Ra· A Campanha dos Lazaros,
.que é 'realizada anualmente

pela Secretaria de Educaçáo
e Cultura, através dos esta­

,b.el�cimentos de ensino' do

Estado, no ano de 1:963 ba-

" mos, fará na próxima sexta·
feira no Palácio· da Agrono­
mica, a elitrega do dinhei-ro
arrecadado pela Campanha
dos Lázaros, a Diretora do
Educandário Santà Catari­

na,
.

P.rofessora �;:tria Mada­
lena de Moura Ferro.

teu o record, arrecadando a

elevada quantia de 4 mi·
lhões e 627 mil cruzeiros.

----- .. " .. __ .� ----.---''---__-1..)_'
�

Na populosa .baírre de

'Toco�,,_ o Governador Celso

�amos inaugurou um grupo
�seolar que virá atender à

escGlaI:ização das crianças
ali- "residentes. Mais adiante

eram dadas por iniciadas as

obras do Ginásio Estadual
'D.· Pedro I, ocasião em que
usaram da palavra o Díre­

i
tor . do estabelecimento,
Prof. Abílio Heiss, e o

- Ve·

reador Jofre de Oliveira Ca­

bral.

CASA RURAL \
FORNECE

MEIOS PARA O 1\GRICUL.
TOR

?,

Eng:.. Ta rdsio -Schaeíer hümene
y

••

em éanoinhas'
Por ocasiao das inaugu­

rações realizadas no �uar·.
tel do 30 B.P.M'f, hoje-' .;Bata·
lhão "Januário Côites", foi
.alvo de justa e tmereceida
homenagem o Engeaheiro
Dr; Tarcíslo Schaefer.

'

Pelos trabalhos que tem'

feito para a nossa
L
Polícia

Militar naquela cidade, pe­
los sacrlfícios; 'pela dedica­

çâo com que vinha desem­

penhando "
as 'suas atívída­

des .nàqueta Residência do

D.E.R., os seus amigos da-

P" M. e do

nío Córtes", com: a

çã<? imediata e síncér
Coronel Antônio de

.

Ribas, resolveram

magnífico, Estádio
. truído a .denorninaçã
"ESTÃDIO DR. T,AR
SCHAEFER", e para i
talízar' a personalidade
quele que tudo term
para o progresso da. P
Militar, de Santa Cata
do Brasil.

N1ovo consultor juridico do: Estad
Perante o titular, da .Pas- ..

ta do Interior e Justíça..
deputado Mário Tlwares da,

Cunha Mello, ,tOITl,ou ontem
posse do, cargo de Consultor
Jurídico do Estado o clr. Jo-,
sé Márcio ,Marques, Vieira,
recentemente nomeado pe­
lá sr. Governador Celso Ra­

mo!'.

Ao ato estiveram p
tes, além de runcíónárí
Secretaria do Inter'i'Õ

iJustiçá, ó
tar,- Secretãrío
lho; os d�rmt.ados Luiz
chi e Nerêu do Vale Pe
e d coronel Orion Platt

In
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